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PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

INSTITUTO NACIONAL
CE IMIORAÇÃO

E COLONIZAÇÃO
PORTARIA DE 19 DE AGOSTO

DE 1961
• .	 -

O Presidente do Listituto Nacionel
,de Imigração e Colonização, no uso
edas atribuições que lhe confere o ar-
tio 14. item XII, do Regulamento
pprovado pelo Decreto no 36.193, de
20 de setembro de 1954, rescave:

N9 580 — Revogar a Portaria no 475,
de 4 de julho de 1961, que designou
1a.rio Nogueira da Silva, Chefe da

Seçaõ dê -Estudos - de Coronridçlõ, CG,
Divisão de Planejamento, do Departa-
mento do Estados e Platiçjamentbs,
do mesmo Instiáite, Pará ecO-IniSailhai'
o Técnico belga Raymond Michels crn
tua viagem aos estados do Parã, IIa-
canhão, Pernambuco e Bailia, com a
finalidade de projetar a vinda de téc-
nicos para oe referidos Estadoa. —
lreit Luz,.
, PORTARIA DE 9 DE AGOSTO

DE 1961	 .

O Presidente do Instituto Nicionel
de Imigração e Colonização, no uso

;das ai:diluições que lhe confere o ar-
[ligo 14, item XFX, do Regulamento

aprovado pelo Decreto no 36.193, de
24 de setembro de 1954, e tendo em
vista o que consta 'do Memorando DM-
287, de 20-8-1960, resolve:

N9 590 — Homblogar a viagem a
esta capital de Marcas Hesketh Net-
to, Auxiliar de Escritório, lotado no
POsto 'de Imigração de Manaus. quan-
do esteve nesta cidade, a fixa de tra-
tar de assuntos referentes àquele Pôs-
1.Q. —	 Luz—	 .
PORTARIAS DE 11 DE SETENBRO

IDE 1961

Presiden tO do Iustitutg Nacional
de Iinigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
„tigo 1tem XII, do Regglamento
aprovado pelo Decreto no 36.193, de
29 de ,setembro de 1954, combinado
com o artigo 10'2 de Regimento apro-
vado pela Portaria te? 81, de 27 de ja-
nein, de j955, do Seethgr Minjetro da
Agricultura, e tendo em vista o que
consta do Processo ne 11.107 -60, re-
solve:

Ne 654 — Delegai. competência 9. Al-
mir Neves Trindade, Liquidante do

Núcleo Colonial 'São Bento-.; pene,
em nome do INIC. outorgar.- em favor
do Se. José Peoreiro, da Silva, a es-
critora definitiva de venda do lote
rural no 42, -situado na Seção Soleda-
de, dg mencionado Núcleo, podendo,
para tal fim, descrever o referido lote,
dar ns suas medições e confrontações,
transmitir -domínio e posse e tespc.ti-
sabilizar o outorgante pela evicção de
direito.	 .•

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colon'esação, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo De.çreto no 36393, de
20 de setembro de 1954, combinado
com o artigo 104 do Regimento apro-
vado pela Portaria no 84, de 27 de
janeiro (je 1955 do Sr. -Ministro da
Agricultura, e tendo em vista o que
consta do processo no 3.513-58, re-
solve:

DI9 655 — Delegar :competência a
mil. Neves Trinnade, LigUidante do
Núcleo Colonial 'ringtia para, ,en
nome do INIC, outorgar, em favor do
Sr. Ralino-Ivo de Matos, a escritura

•definitiva de Venda do lote rara! nú-
mero 6, situado na Gleba 1303' Enao-
ranço, do meneionado ntIcleO, podem:-
do, para tal fira, descrever o refericit
lote, dar as suas medições e eunfron.
taçôes, transmitir donaidlo e possa e

responsabilizar o outorgante pela evic-
ção de direito.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração:e Colonização, no uec
das atribuições que lhe confere o ar.
tigo 14, item XII, do Regulamente
aprovado pelo Decreto no 3d.l113, de
20 de setembro de 1954, combinadC
com .o artigo 104 do Reg!lne:ato-apro-
yeelo pela.leortaria u9 81, de 27 de ia.
neiro de 1955 do Senhor Ministro da
Agricultura, e tendç . em vista o que
consta do processo n9 10.991-60, re-
solve:

N9 C58 — Delegar competência a
Almir Neves Trindade, liquidante do
Núcleo Colonial São Bento, para, crer
nome do INIC, outorgar. - 	faeor do
Senhor Francisco Plácid de Jesus,

escritura 'definitiva de venda cio lote
rural n9 299. situado na 4. ' Gleba do
mencionado Núcleo. podendo, para tal
tiro, descrever o referido lote, dar es
suas Medições e confrontueõee, trans-
mitir dominio e posse e reeponsibili-
zar o outorgante pela evicção de di-
reito. — Ivan Luz.

CAIXA DE CONSTRU Ç õES - '	 !respectivos vendment-os s Jos5 Ruy

DE CASAS MIN. ISTERIO DA GIJ,F,RFRA I
'poRTARIA S/Ielo DE 30 DE AGOSTO

DE 1961
O Diretor-Geral da caixa de con.s,

(truções de Casas do Ministério sia

1

BANCO, NACIONAL.
DO DESENVOLVIMENTO

ECON6MICO
PORTARIA DE ;31) DE AGOSTO

DE 1961	 .
O Diretor-Soperintendente do Ban-

co Na cional do Desenvolvimento
Econômico usando dai atribuições que
lhe ealatere Art. 21 do Regimento
Interno, aprovado pelo Sr. Ministro

• da Fazenda e publicado no Diário Ofi-
ciai. de 1-2-58. resolve:

N.°	 .Ccnstitulr o seguinte Gru-
po de Trabalho: •

Dr. Hélio Schlittler Silva —
sor dada Diretoria e 'do Conselho de

dminisl ração
Dr. Alfeu Maciel leraza — Chefe da

Div. de Contratos.
Dr. Amaury José Leal Abrea — As•

sessor da Superintendêpria,
Para sob a presidência do Dr. João

de Mes:qulia Laca, Chefe do D.P., ela-
borar normas visando estabelecer a.

' metodologia a-ser adotada noa pare-.

Guerra, usando das atribuirdes *sele
lhe confere o 1 29 do art. 42 d .o Re-
gi:demento balando 'com o Decreto no
20475, de. 11-12-1945, .resolve expedir

,ceres dos Grupos de Trabalho, expo-
tições da Superintendência e deseistieS
da Diretoria e Conselho de Adminis-
tração.
.Na, elaboração das referidas normas,

o Grupo de.'Trabálho deverá levar em
coita, entre outros, os_ seguintes as,'
peetos:

1) simplificeção do anchunefito doe
propeSSOS; ,

2> sugestões eiLstentes'sôbre o ae:
santo po C.A.;

3/ as sugestões do D.J. constantes
do proc, h.° 2.096-59;

4) a questão elas "condições pré-
vias”. _ cujo . cumprimento demandam
elevado tempo, e que acabam por exi-
e,ir á sua transforniaç2o em condi-
ções ele utilização.

O Grupo do Trabalho eleirerã con-
chilr os seus estudos no prezo neázl-
mo de 20 dias•

Luiz Carlos dos 'Santos Vieira, Di-
retor-SUperintendente. •

a presente Portaria paia conceder, de
conformidade com os arta. _$9 e 9 do
Decreto no 50.562, de 6-5-1961, a gra-
tificação especial de 20% Vibre os

PORTARIA DE 8 DE SETEMBRO
DE 1961

Q 15' ••• ,-Sunerintendente,no ç¥er-
cfÇio da Prtaiskiacia lo lAaind Na,00-

nal do Desenvolvimento geoliOnlicQ,
usando do,', atribuição que lhe confere
o art. 21 da Lei ri.° 2.973, de 26 de
novembro de 1952 resolve:

N.9 37 —Designar o Dr, Oscar Sa-
to Lorenzo Fernandez para exercer as
funções de membro do Conselho de
Administração do ruamo Banco, na
falta, nesta data, do titular efetivo
Dr. Adolfo de Oliveira 'Franco.

Lute Carlás doe Santos Vieira, Di-
retor-Superintendente no exercido da
'Presidência.

PORTARIA N.° 38-61, DE 13 DE •
ETISMIESRO DE 1351 •

O Presidente do Banco Nacional do
Desenvolvimento ;.:conõmilo, usando
da atribuição que lhe confere o art. 21

Barbo.sa Caldas. Contador nivel 17 do
Q.P. da referida Caixa, et partir de
22 de junho de 1901. — (lemera/ Atti-
la josé Theven.ard Barrozo, Diretor-
Geral,

39.781	 31-10-51 — Cre 81,60).

da Lei n.° 2.973, de 26 de novembro
de 11156; resolve:

N.° 38 — Designar o Dr. Oscar sot-
lo Lorenzo Feenandez para exercei- , os
funções de membro do Conselha de
Aelministraçã.o do mesmo .ganco, na
falta-:-- nesta data, do atular efetivo
Dr. Antônio Carlos de 4. Menezee.
• J. V. de Faria Lima, Presidente.

/-
PORTARIA DE 21 DE àE'PEMBRO

.	 •	 DE 1961

O Diretor-Soperintendente. no exer-
cido da Presidência cio Banco Naclõ-
nal do Dèseonvolvintento Econiamice,
usando da atribuição que lhe -confere
o .art. 21 da Lei ri.° 2.973, de 2 de
novembro de 1966o resolve:

N o 39 •— Designar o Dr. Juvenal
Osdide Gomes Para exercer as turiçãia
de membro d9 Conaellia de Adininia-
tração dó mesmo Bapoo na alt5, seca-
la dataÇ dd (tintar efetivo De. Adol-
fo de Oliveira Franco,

`Luiz Carlos ao Santos Vieira. Dl- •
retcr-S2perihtendente no exercido da
Presidência.

MINISTÉRIO DA FAZENDA



DIÁRIO OFICIAL •
SEÇÃO 1 —

Orga0 Oestinuou	 publitaç0o dos atos da adaJnistração descentralizada
ç.tteto nas slicinas do Departamento oe ImP . ensa Necionai

gRapittA

ASSINATURAS

fI CAIITICUARLS

e Interior:

. . Cl'$	 50,00

. . Cr$	 96,00
Exterior:	 -

Ann, 	 	 . Cr$ • '136,00

FUNCIONÁRIOS ;

...'apitat e Interior.

Semestre	 . 	  Cr$ 39,99
15150 	  Cr$	 76,00

Exterior':
Aná . •	 . . . Cr$ 108,00

flErAwriçõEs

Capital

Semestre_.
Ano • •	 • •

'Para facilitar aos assinantes
a .verificaçãc do prazo de vali-
dade de suas assiiialuras; -na
parte supericç do .enderêço vão
impressos o número do talão
•

de registro, o mês e o ano em
que findará.	 •

A fim de evitar solução "de
continuidade no recebi Mento
dos ;ornais, devem os assinem-

-EXPE,IDIENTE- -
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

'	 CIRET0(1-GERAt.
ALBERTO DE BRITO PERERA

Ct.EPE 00' SERVIÇO OE PIJOLICAOES

MUR1L0 FERREIRA ALVES
CpmFa O aaçAOoa RED:00

MAURO MONTEIRO

2. Artigo 39 da Resolução 66 do
C.A., de 26-4-60.

Dr. Ernesto Sabyoa — Diretor.
Dr. Behniro Siqueira — Técnico de

Administração do DASP.
Jurema Braga Mano — Analista

Administrativa, classe B, Assessora
C-6-s •	 .s

Observações:
De acõedo cum o processo n9 6.783

de 1960.
A Comissão será presidida 'pelo

retor Dr. Ernesto Saboya.

FAP N9 260-61'

Exoneração, a pedido.
Fundamento legal: Artigo 24. alínea.

"d", do Regimento Interna.
Vicente de Paula Almeida Júnior —.

Asessor da Presidência, 'Padrão 0-6.

Fundamento legal: Artigo 24, alínea
"d", .do RegimentO'Interno.

2. Artigo 39 da Resolução 66 - do
C.A., de 26-4-60.

Drs Ernesto Saboya — Diretor.
Belmiro Siqueira 	 'Técnico de

Administração do DASP..
Achilles 'Brélas — Tradutor, claS.se

B — chefe de Seção do D.A.
Observoçõps: .

De actirdo 'com o Processo n9 7.735
de 1960.

A Comissão será presidida pelo Di-
retor Dr. Ernesto Saboya.

FAP N ? 250-61
Designação para constituirern'a

missão Examinadora do . Concurso In-
terno de acesso à classe inicial ca car-
reira de Taquigrafo.

Fundamento legal: Artigo 24, alínea
"d", do Regimento Interno.
•'	 . 

.	 .
ussigoseão s eis officio" para defen-

d:r o indiciado, Assistente . ..Adminis-
trado() :Jose Amerieo Costa ,,kagalhaes
I3 Incluindo Administrativo, mandado

Insta:irar pela FAP n 159-61, .publi-
cada noL L3 S. is° 419.

Fundamento legal: Artigo 24. tiline.a
,W d". do Regimento Interno.

Artigo 223, da Lei no 1.711, de 28
de outubro de 1052 — Portaria núme-
ro 17-61 de 15-5-1961.

Américo José Ferrçira — Assistente
s ammistrativo, classé C.

FAP N9 204-61

Exonesação. a pedido.
Fundamento /legal: - Artigo 7.4, alínea

• (.1". do Regimento Interno.
Joaquim Ferreira Manta. — Chefe

do Setor de Economia Rural, do De-
partamento de Projetos:

Conforme processo ns 7.29 61.
Observações:

Em razão da exoneração do cargo
de Chefe do Setor de Econogna Rural
do Departamento a Projetos deixa
de responder pela expediente do De-
Partamenta Financeiro.	 .

PAp N9 291-G1

.7.294 t2uarta-te1ra
	 rum_	 eça.c) 1 — 'arte ii)	 Novembro de 19b1

4121111•MPICCÉt----,Ç -J-R.,••••••194•2[•••2*- --..1110n••••••¢TIrt=' ;à

— As Repartrções Públicas
ii-euerãp remeter o expediente
destinado it publicaçãr li Os
jornais, (Irá:lamente, alé tis
15 horas, exc. eto aos --.57-ábados,
quando 1.el .ierão fazê.to até às
1 L30 horas.

- As reclamações pertinen-.
tes ir matéria cetribuida, nos
casos de erros ouomissdes, de-
verão 'ser formuladas por es-
crito ., %, Sec,:ão dc Redação, das
9 às 17..30 horas. _ no máximo

^ple 72 horas após' a saida dos
órgãos oficiais. •

— Os originais deverão ser
'dactilografados e autenticados,
ressídoadas, por quem de
rei/o, rasuras e.eMendas.

— Excetuadas as para . o
exterior, gue sersào enipre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer: épo-
ea, por seis meses ou uni ano.

As assinaturas vencidas
poderão ser stispensas serii
aviso' prêvio-."---',

les providenciar a respectiva
renovação com • antecedência
mtnima, de trinta (30.) dias.
.	 •

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão ele assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,"

, pelos órgãos" competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de 'esclarecimentos quanto
à • sua aplicação' , solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos .a favor do.
Tesoureiro do Departamento
de IMprensa Nacionâl.

— Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais .só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem- no ala da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, nó venda avulsa, acresci-
dó de Cr$ 0,50, - se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano'
decorrido.

II

FAP N9 199-61	 FAP N9 226-61

Exonerr.çC.,o, a pedido.
Fdiriamento legal: Artigo 24, alma

"d", do Regimento -Interno.
Reberto Haloldo Acioll Isragelli —

Engenhetro. classe ,C, interino.
Observações:

Can? osme- processo no 8. S42.el

Cáncessão de unia quota de salário-
família.

Fundamento legal: Artigo '24, alinea
"d", do Regimento interno,

Resolução 17-55, -,sublicada no 13.S.
n9 97.

José Gomas de Andrade — Assisten-
te Técnico cm Contabilidade. 	 -

Observações:
Guilherme Alberto Goinez de .An-

iárade — filho, nascido a 3 de junho
de 1961. Certidão de Nascimento ml-
mero 125.934, fls. 158 v.- do dVTO nú-•
mero 453 da 59 circunscrição do Es-
tado da Guanabara.

• FAP Ne 229-61
Torna sem efeito a nomeaçao para

o cargo de. 'Técnico em Contabilidade,
constante da F.AP no 169-A, de 28 de
julho de 1961: aublicada no . Diário
Oficial de 11-8-W61.

Fundamento legal: Artigo 24, alínea
"Cl", do Reghnento Interno.

Alii • edo Diná Guimarães — Candi-
dato -habilitado em concurso.

Observações 7

Por desistência, (processo n9 9.084
do 196'1).

FAP N 240-11
Designação para, em comissão, sob

• presidência de Enio Rodrigues -de
Souza, apurar faltas. propor medidas
e analisar as diferenças entre o -valor
do inventário. físico feito pela Comis-
são instituída pela Portaria no
e os •registros contábeis.

Fundamento legal: 'Artigo 24, alínea
"V, do FSegimente Interno. .	 •

2. /tem II da Portaria no 17-61 -de
15-5 .-61 do Diretor-Superintendente.

Enio Rodriglies de Souza — Conta-
dor.
. Hugo Jaime ,Patalano — 'Técnico era
Contabilidade.

. Expedito Macas — Assistente Admi-
si'..strativ0.

Observações:
De acôrdo com o processo n" 9.0b7

de 1961.
PAP No 249-61

Designação para constituirem a Co-
missão Examinadora do Concurso In-

- terno de acesso à classe inicial da.car-
reira de assistente Adonnistsativo.-els.

MINISTÉRIO
E OBRAS

- DEPARTAMENTO -
NACIONAL DE ESTRADAS

. 'DE RODAGEM

PORTARIAS DE 16 DE OUTUBRO
• DE 1961

O Chefe do Serviço do Pessoal do
Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, de acôrdo com as atri-
buições que lhe confere o -artigo 80
do Decreto n9 50.562 de ,13-5-61, re-
solve: -

N9 46 — Cancelar a gratifciação es-
pecial de nível universitário, conce-
dida na forma do disposto no Arti-
go 39 do-Decreto no 50,562, de 8 de
maio de 1961 ao Enge4eiro Péricle.s
Fabricio Riquet na base de 25% de
seus vencimentos, por ter exercido o
Cargo em Comissão, Padrão 2-0, de
Diretor da Divisão de Administração,
devendo o constante na presente por-
taria, ser considerado efetivo, a par-
tir de 4-13-61.

N9 47 — Canceiar.a .gratificaçao es-
pecial de nivel, universitário. conce-

DA VIAÇÃO
_PÚBLICAS -

dida ira forma do disposto no Arti-
go 3° do Decreto n9 50.562 de 8 de
maio de 1961, ao Engenheis" José Lins
Carvalho de Castro, na base de 25%
de seus vencimentos, por ter exercido
Cargo em Comissão, Padrão 4-0. de
Presidente da Comissão de Avaliação
de Imóveis, devendo o constante na
presente portaria, ser considerado efe-
tivo, a partir de 4-10-61.

N9 48 — cancelar a gratificação
especial de nível -universitário, -con-
cedida' na forma do disposto do De-
creto no 59.562 de 8-5-61 ao Enge-
nheiro Nivel 18-13 Hélio Ayns, na ba-
se de 25% dos seus vencimentos, de-4
vendo o constante na presente por-,
taria, ser considerado efetivo, a par-1
tir de 4-10-61...

N9 49 — Conceder na forma do
posto no Decreto n9 50.562 de 8 de
inalo. de 1961 ao Engenheiro Nível
18-B, Péricles Fabricio Riquet, a gra-
tificação especial de nível universi-'

-tarjo, na base de 25% - de seus venci-
mentes, devendo o constante na pre.s.

FAP-:N 9 225-61
-....osssão de uma enleia de solai:m-

ia:n(11a.
, Fundamento legal: Artigo 24. alínea
"d", do Regimento Interno.
-Resolução n9 17-55, publicada no

B.S.. 	 11,-, 97.	 •	 -
Nilo ..T eme — Diretor.

.'	 Observações:
' Miguel Tavares Neme — -filho, nas-
cido a 15 de junho de 1951. Certidão

• ste Naschnento no 13.673, fls. -2S3 v.
• do livro n9 AA-22 ria Quarta Circons;

crição - do Estado-da Guanabara. Re
gistro feito em 27-6-61.- -• •



ore
Despacho de 10-10-61

1\19 17.308-61 — Concede salárlo-fae
mula. a 3. dependente, aos seguintes
servidores Edio Synthes (4 dep.), Ger-
vasio da Silva (3 dep.}, Nestor Mar-
tins Silvares, João Telesphoro da Sii-
va, Manoel Besteiro, Ailton doe San-
tos Carvalho (5 dep.), Edegal Barbo-
sa dos Santos, Laurestan Coutinho de
Almeida (2 dep.), Aldemir Gonçalves
(de Almeida (5 dep.), José Francisco
• de Oliveira. Luiz Pereira Muniz, Clo-
domiro Cabral, Lelio Piees (5 dep.).;
Ari Antonio Pacheco. joão ',Lopes,
José Leopoldino Longo, Anibal Ba-
tista Castro 'de Abreu, Relnaldo Rae
phael de Souza e Constantino Ferrei-
ra do Alamo Filho.

* 

(liai-ta-feira 8	 CW,It.;1Al2",(Seção	 Parte ti),	 .11/41.5ven:ibro .de 1961	 2295,,

sente perlaria, ser considerado efeti-
vo, 'a partir de 5-10-61.

N 9 50 — Conceder na forma do dis-
posto no Artigo 30 do Decreto nú-
mero 50.562, de 8-5-61, ao Engenhei-
ro José Luiz Carvalho de Castro, a
gratificação especial de nivel univer-
sitário, na base de 25% de seus ven-
cimentos., por exercer o Cargo em
Comissão, Padrão 2-0, de Diretor da
Divisão de Administração, devendo o
constante na presente portaria„ ser
considerado efetivo, a partir de 5 de
outubro de 1961. •

N9 51 — Conceder na forma do dis-
posto no Artigo 3 9 do Decreto núme-
ro 50.562 de 8-5-61 ao Engenheiro ní-
vel 18-E, Hélio Ayres, a gratificação
especial de nível universitário, na ba-
se de 255, de seus vencimentos, por
exercer o Cargo em Comissão, padrão •
4-C, de presidente da Comissão de
.'Avaliação de Imóveis, devendo o cons-
tante na presente portaria, ser con-
siderado efetivo, a partir de 5 de ou-

' tubro de 19e1. — José Fernando Mar-
mies de Freitas, Chefe do Serviço do
Pessoal:,

Ne 236-61 (I. V.)
25% ao Carapina
Brum Filho.

N e-237-61 (I. V.)
25% cio Furador ref.
.Novaes.

Ne 238-61 (I, V.)
15% no. Copeiro ref.
Rangel de Silva..

N9 239-61 1.V.) Adicional de
15% ao Copeiro ref. e25" Custodio
Francisco da Silva.
• N9 240-61 tI. V.), — Adicional de

15% ao polidor ref. "28" Ary da Sil-
va e Souza.

N9 241-61 (I. V.) — Adicional de
15% aoeSOlda(lor ref. "27" Walter pe-
reira Lima.

al 9 242-61 (I. V.) — Adicional de
155 :ao Carapina ref. "27: Eduardo
Rodrigues.

.N9 243-61 (I. V.) — Adicional de
15% as Serralheiro ref. e 27" Gui-
lherme Pinto de Queiroz.	 •

N9 244-61 (I, V, — Adicional de
155, ao Cravador ref. "27" — Wal-
domiro Pinto de oliveira.

Ne 245-61 G. V.) — Adicional de
155- ao Caldeireiro ref. "26" Ismael
Carneiro da Silva.

N9 246-61 (INT) -- Adicionai de 15%
ao caldeireiro- ref. "26" — Alberto
Lopes de Carvalho.

N9 247 -61 (I. V.) — Adicional. de
15ee ao Fundidor ref. e 27" Amyr Pe-
reira Corrêa.

Despacho de 6- 9 - 61
NU 15.310 -61 — Concede auxilio-

funeral,- art. 15e e e 4 9 da Lei n: 1.711
ite' 1952, a lami l ia de Julio Gomes de
Casteo.

Despachos de 28-9e61
N O 15.652-61 -- Concede auxilio-

funeral. art. 1564 § 4 9 da Lei 1\711
de 1552, a familia João Antidio dos
Reis.

Ne. 16.0*-61 — Concede auxílio-
funeral. art. 15e, e § 4e da Lei 1.711
de 1952. a familia de Alfredo Cardoso
de mattcre

Deepacho de 2-10-61

Ne 17.118-61 Concede .auxillo-
fuderal, art. 156 e e 49 da Lei 1.711
de 1952, a familia de Jacintho Pereira.

ATOS DA DIRETORIA . DO DEPAR-
TAMENTO DE CONSTRUCAO

• NAVAL

Aumento qüinqüenal nos têrrnos do
Decre'o ne 35.449, de 1-5-54, aos ee-
guintes servidores:

neepacho de 12-0-81

N9 16.621-61 — Oficial Administra-
tivo -_ eorg-e :Xavier BaPt ie te t2e
quinqüênioi.

Cavador re f. "24" — Edson 'Gomes
Carneir o (19 qüinqiiénio).

Ajudante ref. ee.23"	 obristoyarn
de solam 0.9 cAptAtiênio).

Bombeiro ref. "24" — Francisco
Soares Botelho (29 qüinqüênio)...

Armazenista ee.f. 4, 24" — Manoel Al-
ves Felix (29 qiiinquénio).

Operário de Máquinas ref• 1`2:1" —
José da Silva Alvares (29 cretindetenio).

Montador ref. "27".— Benjámin da
Costa Freire (2 e qüinqüênio).

Despacho de 25-9-01.

-Ne 16.261-61 Concede ta!ário-ta-
mina a 1 dependente acra seguintes
servidores: ,Ecio pereira da Costa,
Luzitano da Silva Fernandes (5 dep.),
Adalberto da Fonseca Campos (3 de-
pendentes);

BANCOBANCO NACIONAL D.E CRÉDITO
COOPERATIVO

'PORTARIA DE 11 DE AGOSTO
DE 1911

O Presidente do &sino 'Nacional cle
Credite Coonerativo, no uso de suas
atribuições e tendo em vista o que
consta do processo ree,..8311-61, re-
solve:

• UNIVERSIDADE DA BANIA

GABINtaree DO REITOR

PORTARIA-DE 25 DE SETEMBRO
DE 1961

O Reitor da Universidade da Eahia
usando das atribuições que lhe confere
o Art. 8.e do Decreto in° 50.562, de
8 -de maio de 1961; que regulamenta, a
aplicação do Art. 74 da Lei número
3.780. de 12 de julho de 1960, resolve:

N. 47 — Conceder a gratificaçeo
especial de nivel universitário, cio
conformidade com o mesmo Decreto
n. 0 50.562, a funcionário desta ..Uni-
versidade na percentagem abaixo men-
'danada, a partir de 10 de agósto o°
1901.	 ,

Prof. Cat. Aloy.slo Geraldo de
Souza Brito Lopes Pontes (interin-à)
20%.	 Alberico Fraga, Reitor.

PORTARIA DE 26 DE ShefEMBRO

	

.	 DE 1961

O Reitor da -Universidade da Bailia
usando das atribuições que lhe confeee
o Art. 8.° do Decreto n. 0 '50.562, de
8 de maio de 1961, que- regulamenta e
aplicação do Art. 74 da . Lei 'Minero
3.780, de 12 de julho de 1960, resolve:

N.° 48. — Conceder a gratificação
especial de nível universitário, em con-
formidade com o mesmo Decreto nú-
mero 50.502, ció funcionário :lesta Une-
versiclade na percentagem abaixo
mencionada, a partir de 28 de agósto
de 1961.	 ,

Proceesor Catedrático — Milton Al-
meida dos Santos (interino) 25%. —
Alberico Fra

NSTITUTO DE APOSENTADO-
-\RIA E PENSÕES DOS CO-

MERCIÁRIOS

PORTARIA DE 20 DE OUTUBRO
DE 1961

O Presidente do -Instituto de Apo-
sentadoria. e Pensões doa Come ,elerlie,

"••••

N9	— Conceder ao Chefe cla
Serviço eericlico, símbolo- CC .? Ba-
charel Geraldo Peixoto, a gratificeeeeo,
especial cie 25% (vinte e cinco por;
cento), cetabelecida rio art. 74, item.
a, combinado ceia o art. 97 da Lei
ele 3.78J-60, devidamente regulamen-
tados Pelo Decreto n e 50.562, de G de
maio de 1961, — Nato Campe% Jú-
nior, lere-síden te.

PORTARIA DE ze IJE SETitivearsu
DE 1961	 dei

O Reitor da Universidade da Bailia
usando das atribuições que lhe confere
o Art. 8. 0 do Decreto n.° .50.562, de
8 de maio de 1961, que regulamenta à
aplicação do Arte 74 da Lei número
3.780, de 12 de julho de 1960. resolve:

N.° 49 — Conceder a gratificação
especial de nível universtário, em con-
formidade com o mesmo Decreto ne-
mero -50.562. ao funcionário desta

d ae marçorr çt or

Universidade na percentagem abaixo

dde e 191691. da ja-
iiineeitnoe oantead31,

A41s. Ens. Superior — Rubem
Lima Ribeiro 25 td . — Albérico Fraga.
Reitor.

•

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

Escola de Engenharia
PORTARIA DE 29 DE sgrEmnrse

DE 1961.
O Diretor da Escola de Engenharb

da Universidade de Minas Gerais
usando de.suas atribuições e nos tên
mos dos Estatutc.s da Universidade
do Regimento da Escola, resolve:

Ne 19 — Designar Wanda Macéde
dos Santos, Auxiliar Administrativo
referência -25", deste Escola, paus
exerece. — a partir de 2 de outubre
do corrente ano — a Função Oratifi.
cada (FG-5) de Secretária do Insti-
tuto de Eletrotécnica, criada pelo De-
creto n9 48.960, de. 20 de setembro de
1960. — Professor' Mário 1Veriteck
Alencar Lima, Diretor.

- COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

PORTARIA DE 15 DE
- Sean:MERO DE 1961

O Superintendente da Companhia
Nacional de Navegação Costeira —
.Autarquia Federal, usando das atri-
buições que lhe confere o art. 4 Ç da
Decreto-lei ne 9,618, de 21 de ageeto
de 1961 resolve:

N9 304 — Tendo cai veste r disposto
no Decreto n9 51.320, de 2 de setein-
bro de 1951:

1. Os servidores de CNNC que atual;
mente tem o horário de trabalho E--
xndo em 6 horas diárias. de se,eatrida
a sexta-leira e de 3 horas aos sába-
,cos passarão, s. partir desta data te-
rem a segui nte alteração no norerio
de Trabalho:

a), de segunda a sexta-eeire: Acres-
cemos de 30 minutos diárles, alteran-
do-se, assim, o horário de saída:

b) isenção, para tais servidores, do
trabalho aos sebados.
. 2, Naqueles ,eetores em cmc é essen-

cial o trabalho aos eábaclos as , chefias
respectivas wevidenclarãe a escala de
plantei:). para atender as ne:essidadee
do SerVIO.

PORTARIA DE 21 DE
SETEMBRO DE 1961

O SuperinInclente da CoMpanlita
Nacional de Navegação Coeteira —
Autarquia Federal, no usa de suas
atribuições resolve:

N9 314 — instituída; para o pes-
soal maritimo desta Autarquia, a Car-
teira de Saúde, conforme modelo ela-
borado pelo Serviço Meteca da Sede.
• 2. Anualmente, o pessoal maeitirno
será-eebnietido à revisão médica, para
os fins de atualização da Carteira de
Satide.
• 3. Ao Serviço Médico da Sede cem-
peie a realização dos exemes refeti-
dos.
• 4. eNo sentido de não perturbar a
marcha dos -serviços. os ...xelins devem
ser efetuados no põrto do leee de Ja-
neiro e em ocasiões de estaeie dos na-
viosque permitam a sua efetivaeão.
. 5. A Carteira de Saúde será, tam-
bém, documento de identidade cio pes-
soal marítimo.
•• 6. A revisão médica de que trata o
presente Pto será extenstrA a todo

ssoal de mar, constituindo falia
ave a vecusa á sua efetivaçãe.

Comandante Joeto Carlos de Fre!las
baliu no, Superintendente.
••n

ATOS DO DEPARTAMENTO DE
ADMINISTRAÇAÕ

'r
abos de 27 de setembro de .1951

ar,01..sisSiutati.jirtçko adicional,

por tempo de serviço, de acórdo com
o art. 146 da Lei n9 1.711. de 28 de
outubro de 1952, e art. 4 9 do Decreta
ne 33.515, de 2a de agosto de 1953, aos
seguintes servidores, conforme reque-
rimento abaixo:

N9 228-01 (IV.) — Adicional de
15% ao Macheiro Jayme Moreira
Pinho.

N9 229-61 (IV.) — .Adicional de
15% ao Caldeireiro, 'ref. 26 — João
Carlos Corrêa.

N9 230-61 'IV.) Adictonal de
15% tio Caldeireiro. ref. 26 — Arman-
do Noronha da Costa.

N9 231-61 (I.V.) — Adicional de
15% ao"Calafate, ref. 27 — Juvenal
Rornão Pinheiro.

No 232-61 II.V.) — Adicional de
15% ao Caldeireiro, ref. 27 — •João
Custódio de Rezende.

,Ne 233-61 (I.V.) — Adicional de
15% ao Carapina, ref. 27 — Rapine'
Dantas Regina..

Ne 234-61 (IV.) --e Adicional de
25% ao Carvoeiro, ref. 24 — Waldir
de Oliveira Rocha.

Ne 235-61 (I. V. 	 Adicional de
"27" ao Bombeiro José Guimarees.

— Adicionei de
ref. "27'* João

- Adicional de
"28" Adorvando

— Adicional de
"24" Waldemiro

ir

ea; Reitor.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

MINI 'STÉRÍO "DO TRABALHO
E DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

-4--usando das atribuições' ¡Xe e con"-

fere o -art. 371 do. Regulamento Geral
da Previdência Social, aprovado pelo

- Decreto /19 48.959-A, de li) de setem-
bro de 1360, e em cumpelmento à de-
liberação do Conselho Administrativo,'
constante de ata de sessão reelizadve
em 13 de julho do corrente, resolve: '

Tepdo em -vista, ainda, o Decreta.
)3?.. 58.562, • de 8 de inalo do ano, etd



• no e9.232,—. Concctic a gratificar:ao
de- rivel iinietesitterro na hese da vinte

clnco por. cento (25%), da acerde
Cone ese •InstruçõeS ednstanttã da Or-
dem de Elereleo nç' 3.022, de 25 de Sti-
/ha p. finde, ao eerviddie leetiete Coo-
UTO 	 (AC-8,051)-: Medico, cleese

•t/5 teuedro Perinanente do Depare
tamento de A.seistkicia 'Médica, Dire-

-.• tor do Depareaneento de Serviço -So-
cial	 e	 Reabilitaeãe	 PrafiSEi0:121

• :(CC-2) - .'

20 — Determinar que Ire efeitos do
presente ato retreajaeni a 19 de ja-
neiro de 1961.

3Ç' astervar, ainda, que, ocorreu-
da, qualquer ciretastânci). que impeça
ti pagamento cise pretente vantagem,
cerre, obrigatória a reposiceo do que
porventura, houver sido recebido.. —
Antôni0 Monteiro da Crwr—Junior,

-Presidente.
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INSTITUTO DE PREVIUNCIA,

E ASSISTÊNCIA Dos SER=

	

11:139PES"DO ESTADO 	 •

PORTARIA DE.. 25 DE. AGeeeer.)
DD le61

O Presider te do "Instituto de Pre-
vieencia e. Assistencia doe Servidores
do Estado, usando da- atribuição que
fie confere o -art. 17, do-Decreto-lei
ne ssee..e65, de 12 de dezembro 1940,
reMeve:

é) Enfermeiro	 13%;
f) Engenheiro — :2.5%; ,
g ,? Farmaceatico ae,-15ee;
hj• Inspetk. de Segueos — 20%; _•

Médico —
1). Procurader	 25,	 -
2. Se será: concedida a graliíe.caçáo

de 'que tràterti as preeenute Instruções,
erten-dee titnlar do -cargo séjà. pos-
suidor, do cliplatea• exigido . para a
exercício ou - de nabilitzeáo legal que
confira as mesmos. ditos de diplo-
mado. . •	 -

4.• As percentagens estebeleeldes
item 1 serão. calculadas .8.6b.re- o yen-
chdento do cargo drenado pelo se:rd-
dor.

Aos cempantes de =jos de pro-
vimento em • ceileitaãO terá concedida
a gratificação de nível' universiderio,
nas bases dc 15%-a4OSee p '25%, - dos
respectivos vencimento% quanto fõr
exigido, por lei', ou regi...desinente, de
seu ocupante, a qu'llificaçeo ,-de diplo-
mado em curse- superime . conforme a
chireeãe deste seja ienel Cr.2 itereerior
a 3 anos. :-

e. A gratificação .de uivei unleer-
sitário continuará a' ee, paga ao ser;
vicio titular do faneão gratificada,
eôbre a qual. entreeanto. não ifieldirá,

0., Os servidores do IPASE continua-
rão a pereebee a gretificação de nie
Arei univeesiteeio eni tedos -os casos de
'afastamento gire 'segurem perdeu-
ção do vencimento do cargo,. pelo
ceei-Cicio do qual e concedida essa-gra-
tificação.
•e 7. A' gratificaçãe de que' tratam
estas Instruções terá_paga,na base cia
freqüência do servidor. não se incor-
porando a% seus vencimentos nitra
qualquer ereto. •
. B. : atrayés -de seus sergãos

próprios; previdenclarão o relaciona-
mento do pessoal' e/carreado Pelas pre;
sentes Instruções, de- forma a- habi-
litar o Presidenta do-IPASE, nos
mos clo_ art. 17, do Decreto-lei núme-
ro 2.865, de 12 de dezembro de .1945,
a baixar . Portaria coletiva de conces-
são da vantagem prevista nestas Ins-
truções. • .• -	 •

.9: A- gratificação de nível -univer-
sitário sómente poderá ser paga derjois
de publicada, ne Diária Oficial, a Poe-
taria a que se refere o item anterior,
vigorando, a mennea, a partir de 1 de
janeiro e:1e 1061, ou -da data do exet-
cicio quando eete fôr posterior (artigo
07, da Lei n9 3.780: de 12 de julho
de 1980 e art. V, do Decreto neMee-
ro 50.562, de 8 de maio de 1961)-.

10. "O disposto . nad presentes Ins-
truções • se aplica aos servidores do
H.' S. E,. ocupantes dos 'cargos refe-
ridos no item 1. cabendo- ao -respecti-
vo Diretor determinar as providências
mencionadas no Itera 8. 	 . •	 • •

11. As' detpesas. cor- o pagamento
da .gratificação de nivel universitário

•correrão à conta das dotações orça-
mentárias próprias cia .autarquia. •

12: As presentes Instruções vigoram
a partir de sua. publicação.	 -
• José Coutinho, Presidente Substitu-
to.,	 •	 e	 .

Departamento de. Previdência

EXPEDIENTE Do' DietzTort,

11RP — 14.863 Noe Madeira —
De Marco-Aurelio (1/2) e Sane Ma-
ria (1/2)', filhos -do ex-segurado Noé
Madeira, de acôrdo com o parecer da
2:a P.P. e concluso - da DPS.
'1113P — 15.444 — Pcrfirio Costa. —

Face aos pronunciamentes da 2.a PP
je conclusão da DPS, homologo as ha-
Ibilitações de 'usura (1J2) .e lery (1/2).
JFilhos do ex-segurado porfirio ÇasCa.

Estada- do Rio
IIBP — 15:634 — Leia Alcântara de

— Face aos • prenuáciarnentos
da PP e DPS, homologo as habili-
tações eles filhos .Maria Tereza (1/3),
elermeno (1/3) e Mário • (1/3)

-•	 Estado da.Gtranabara
1-113P — 9.311 —. Alvaro da Costa

Matem.- — Face D.CS pronunciamentos
da 2.e- Ines e tónclusão DP-Se-inde-
firo o zequerimento de lis. 14.

11Bea e_ :3.481 — Leandro Pereira
da .Ctinha — Face aos pronunciamen-
tos da Peoctrradoria e DPS, indefiro o
RBP de, ib., 3 de D. Olympia Tava-
ree de arvalhe:	 •

leabilitaçÕes homologadas. , pelo Se.
rilemetiireter do DP, Pujas decisões .são
publicadas Para os efeitoe do disposto
nos gris. 68 e 71 do Decreto-lei nu-
mero 2.e65. sde 12:12-40.

Estado de Guanabara
liBP —35.629 — áraquim Ferreira

de Souza Jacarandá. e- De acôrdo
cem o 'perecer de. 2.a PP e _conehisão

•

• .COMUNICADO-N.° 127-61

Tendo ein vista as condições climá-
ticas adversas que :vêm assolando a
lavoura, maior parte .clas regiões
cafeeiras do Peie e que já estio cau-
sando prejuízos de vulto aos lavrado-
res eessas regiões; •considerando tam-
bém o. atraso- haeido na colheita da
presente-safra, atraeo que determinou
ainda maior demora no preparo-exigido
para o aprimoramento da qualidade
doe cafés, com reflexos na -comercia-
lização do Tprodrito, a Diretoria 'do

aInstituto Brasileira 'do Café conrunic
que autorizou á prorrogação, para 31
de março de 1962, dos ver/cimentes das
promitsórfas referentea • à venda .
fertilizantes e de tratores, vencivels,
respectivamente, cri 15 e 30-1(3-61,"dee
vendo ser pagos,' na, ocasião-, os' cor-
respondentes juros. _)
„Fica eiitendido que caia prorrogação

não - importará em novação da divida
ou em: qualquer modificação contra-
tual, permanecendo ein vigor tôdas
condições fixadas . entre o 113C e „os

MJN-ISTÉRIM.,1
DA EDUCAÇÃO 1

' E ÇULTURA:

_ .UNiVERSIDADE . DA ,BAHIA
Têrtno de ,Convénio	 celebram O

Estado ,da Bahia e a Universidade
da Bahia, na forma e para os MIS
que se seguem: -
.Aios vinte e um (21) dias do mês de

setembro de mil novecentps' e sessen-
ta e uni (1961), no ‘- Salão Nobre -da
Escola de Agronomia, 1 em Cruz das
Almas, neste -Estado, ' compareceram
de tunlado, o Estado da Bebia, nêste
ato representado pelo Secretário da
Agricultura, Indústria e Comércio, Ba-
charel /João ela Costa Pinte; Dantas'
Júnior; eido odre lado,- a, Universi-
dade •.da Bailia, por seu representante
legal; Magnifico -Reitor, Professor
Doutor Alberico Fraga e disseram que,
no interesse dá expansão e crescente
aperfeiçoamento' do ensino a gronômi-
co, e tendo em vista importáncia
do mesmo para a economia baiana,-

Te-rido cru vista os termos da Per-
i-riria nu 2.141, de 18 de_arefeeto de 1961:

Ne 2.216 Delegar poderes esPe-
claes ao Guarda-Livros, ciacse "P",
Emiclio da Costa Velos°, matricula
nu . 1,004.800, designado para stiesti-
tuir o Delegado da 'Agencie do IPASE

- no Estado da Piau' (API) para o fiei
de representar o .IPASE .na. transef-

-ções Itle. compra e venda, respectivas
promessas e cperaçõee de mútuo com
garantia hipotecerie, sôbre imóvele
localizados no referido Estado, de
acôrdo com es instruções em ver„ter e
wenn  vez aprovada cada operação peio
DItetoe do Departamento de Aplica-
ção de Capital.

'.	 2. Para tal fim, fica o referido ser-
.' vidor autorizado e assinar as necessá-
rias dando ou recebendo os
preços e quantias, respectivas quita-
ções, requerer o que fôr preciso pe-
rante quaisquer repartições, devendo

, ter consignada em cada escritura a
• Indièação especificada do processo
administrativce é a data do despacho

-prévio do piretbr do ,Departamento
de. -Aplicação de Capital, que homo-
logou a operação e provou a respec-
tiva minuta da escriture. .

Os preeentes poderes vigorarão sõ-
mente enquanto o outotgedo exercer
o cargo de Delegado substituto no
Estado do Piauí. durante os impedi-

.	 n1entos autorizados do seu . titular.

INSTRUÇOES NO 62, DE 7 DE JULHO
DE 19O1

-Concedem e regulamentam a gra-
tificação especial aos servidores
que ocupam coroas de nível uni-
versztário, conforme Lei númerb
3:780-60,e Decreto 50.562-61.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art._ 17, cio Decreto-lei

. n9 2.865_ de .12 de en'ezembro - de 1040:
Considerando o disposto nós artigos

•.74 .e 97, da Lei nçe 3.780, de12. .de
julho de 1960 e o constante do De-

- ereto no 50.562, de '8 de maio de 1961;
resolve:

1. Aos servidores do IPASE que
ocupam cargos,de denominações a se-
guir indicados serd concedida a gra-

- tificação especial de nível universitá-
rire nas pereentegens menatanadas:

• a) Assi 6nte Social:	 _
Curs de 3 anos —

- _Curso de 4 anos — 20%; •
b). Atuário — 20%;	 •

e e) Cirurgião Deeetista --e 15%; • .
d) Contador	 20%;'	 •

.	 Dia 8 a-13 de junho de 1961

_ Habitalaçôes homologadas Pelo Se-
nhor Direetor cio DP, cujaselecisees São
publicadas para os efeitos do dispceto
nos' arte.. 68 e 71 do Decreto-lei nú-
mero 2.863, de 12-12-40.

Estado da 'Guanabara •

Rio de Janeira. 11 de outubro de
1961. — Seer/já Armando Frazdo, Pre-
sidente.	 ,

. INSTITUTO +NACIONAL'
DO PINHO

PORTARIA _DE 5 DE AGÕSTO,	 DE 1061.	 .	 1
-0 presidente do -Instituto Nacional

do Pinho, no uso de suas atribuições, ,
Tendo ene • vista 'o Decreto de 3 de

agosto- de 1961. baixada pelo eeresi-
dente da República,- publicado- no -
Diário Oficial da ernesmae data, 'que
inclui 'o servidor desta Autarquia.
Doutor Guilherme 1Conder "' nasal-
izem% Chefe da Divisão de Estudo
de Economia Florestal, sem onus para e
o Tesouro Nacional, como integrente
da missão especial de intercâmbio coe -
mercial do- Brasil com a -República •
Popular da China e paísee

A	
deeSudoeS-

'I.1_te da eia, eesolve: 	 •
N9 65 A — Homologar a Indicação •

e arbitr r a diária de US$ 70,00 (se- . -
tente dólares) a ser paga ao Doutor
Guilherme 'tender Fleischmann. — e
Pendo Konder Bornhausen, presidente.

da DpeS, homologo' as habilitações' de
Amarilio (1/10),-Armando ;(1/10),_ Ar- -
lindoe (1/10), Antõeno (1/10) e ArY "
(1)1e), filtros do ex-segurado Joaquim
F. de • Souza Jacarandá: •
'.-1113P 15.571,— lierrailio Proença
— fle Itelena (1/3) . Welelir (1)3) e
Areete (1/), f ilhes do e3t-segue'ael°
i-12.aeri)rripflicie lipl,rose.nea, de acôrdo come a e

lelaP — 15.631 — Rubem Gonçalves
de gbuza .— De _Celine, Gençalves da
Silva, filha do ex-segurado • Rubem
Gonçalves de Scerza. ao valor integral
do pecúlio, de acôrdo com o parecer
da. 2,a'PP e conclusão da DPS.•

•

,	 -

Estado- de Minas Gerais,,
• ,
— 15.789 — Teefile da Geme• •

ce noo parecer da 2.e PP é con-e- tee.clesão da DPS, hcenologo as hebili-
eaçõee de • Stelita (1/81, Anelita. (1/8),
Raimundo- (1/8),e Jose (1/8i , Maria -
(1/8), Adernar (1/8), Teófilo (1"/8) e
bagmar ,(118) felhce •do ex-segurado
Teófilo da Gama.

MINISTÉRIO DA , INDÚSTRIA: •n 	 --,

,: E DÓ . COMERCIO -,
I .AISTITUTO BRASILEIRO"' 'compradores dos produtos " objeto do ,

. '

• .	 •ipresente comunicado., 	 •i

Tic-RMOS DE- CONTliATO	 •

•

aeordaram celebrar este convênio, re-
duzido às clánsules 'seguintes:	 '

1 ,,C1clusula Primeira -- O Estado da
Inahia

." 
neste ato e por fôrça dêste -convênio, delega à. Univeesidado da,

Bailia, a integral - administração da
Escola Agronômica da Bahia,

, Cláusula Segunda — A administra-
çáo a que se refere a cliátisula ante-
rior- abrange tôda ordem de' cousas,
-estendendoese assim à parte patrimo-
nial Imobiliária e mobiliária, pessoal
docente,-'discente, adminestratIvo e
subalterno da Escola 'Agronômiea daBaleia.

Cliturulia Terceira o nesioai
docente, -discente,' administrativo e
subalterno da Escada Agronômica da
Balda, continuará entretanto, sob Te- -
gime da legislação estadual, pago ou
mantido pelos 'coil'es do „Tesearó dO e-
Estado . da Baleia.
'Cláusula Quarta — Poderá a Uni-

versidade da Bahia, a suas expensas,
designar pe.seoal seu- para servir na
Escola Agronómica da Baleia, durar-
te .o prazo de duravãO do presente d'
convênio.	 1 e

Cláusula • Quinta — Durante a vt- 1
gencia deste convênio Lerão da res-:

•
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ionsabilidade da Universidade da
tôdas as despesas de material

le consumo e transformação, e ma-
'criai permanente adquiridos a partir
ieeta data, como o custeio de obras.
ie construção e conservação de móveis
ni imóveis da Eepola Agronômica da
Rabin, realizada pela 'Universidade
la reahia, as quais serão do patri-
.nônio, da Escola.	 e,

Cláusula áexta — A Universidade,
ia Bahia poderá estabelecer convênios
eoni terceiras entidades em bandido
2 no interesse da Escola Agronômica.

Bahia.
Cláusula Sétima — A Universidade

da Bahia podera criar na Escola Agro-

nômica da Bahia cursos médio, pre,pe-
ratório, intensivo e de post-graduaçao,
bem ainda autorizar trabalhos cie ex-
perimentação, pesquisa 'e produção
agelcola e industrial de fina econômi-
cos na área circunvizinha e pertencen-
te à Escola Agronômica da Bahia.

Cláusula Oitava — O presente cone
vento vigorará por prar.o indetermina.
cio, rescindivel pela só manifestação
escrita 'de qualquer das partes, me-
diante notificação prévia de 180 aia,.
"---- E, aor estarem . assim .acorcies C.S.
convenentes, foi lavrado o presente
in • i 'umente) de convento, o qual vai
as. 'nado teclas partes contratantes e
testemunhas  presentes ao ato solene,
de sua assinatura. -e	 .

Cruz das Almag; 21 de-setembro de
1901. — João da , Costa Pinto Dantas
Júnior — ~crie° Fraga — Lauro
Passos — Gercacto Pinto.

Cópia Autêntica •
Bahia — Serviço Pablico 'Estadual

-a O Governador do Estado da Bahia,
'nó uso de suas Atribuições, resolve:
Aprovar o Cenvenio firmado, nesta
data, entre o Estado da Bahia, ecpre-
sentado pelo Secretaelo ela Aaricul-
tueaa Industrie e Comerei°, bacaarel
Joe° da Costa Pinto Deneas júnior,
e a Universidade da Bahia, represetle
tad* pelo Magnifico Reitor. -doutor
Alberico Fraga; para a administração

da Escola Agronômica da Baleia e de-1
senvolvimento dos respectives curais.
Palácio do Governo do , ratado aa
Bahia, em 21 de setembro de 1931. --,
Juracy Alagallicles — Jodo da tosta
Pinto Dantas Júnior. (Carimbos do,
verso) 19 — Publicado no Dietrio Ciai- -
dal de 23-9-61 (a) Reis. ae — Se-1
oretarin da Agricultura — Serviço do i '
Administração — Registre-se — Bahia
22 de setembro de 1961. — ignes ll,.
Dultra, pelo diretor. 39 Soe:etário
da Agricultura — Serviço de Admi-
nistração' — Registraao Fls. t e 182
do livro (iicgivel) 119 12. Bahia, 22
-de -Setembro de 1961. — Reis — Es-
criturário Classe eJ" — (Está confor-
me o origina».

EDITAIS E AVISOSPRESIDÉNCÍA

DA	 •

RSPÚBLICA

INSTITUTO BRASILEIRO
OE GEOGRAFIA E ESTA- j

TISTICA

çonselho Nacional de.Geografia
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N9 7
1. De ordem do Senhor Secretário-

Geral do Conselho Nacional de Geo-
grafia, faço público, para conhecimen-
to tios interessados, que se acha abee-
ta, a partir da presente data,, a Con-
corrência ne 7, para alienação do ma-
terial aluiu esecificado;
, Máquina de eseerver "Royal, taae
pertátil, mod. "A", tipo Small
com 88 caracteres, n9 de fahrkaçáo
749.576 e CNG-919.

Máquina de ~rever "Olympla", ne
de fabricação 256.228, com 80 espaços.,
carro de 25cm. e CNG-969.

Máquina de escrever "Olympia", 119
de fabricação 257,394, mod. 8 coai
carro de 25 em. e CNG-943.

Máquina de escrever e Olympia", ne
de fabricação 381.375 e CNG.1.403.
i Máquina de calcular eHamman El-
mo», elétrica, 11 9 de fabricação 2.202,
com divisão autemática e CNO-1.401.

Máquina de escrever "Olympia", ne
de fabricação 303.769, com 110 espa-
ços, carro de 33ern. e CNG_910.

Máquina de escrever °Olympla",
mod. 8, n 9 de fabricação 317.a38, COM
Jarro de 23 cm. e CNG-979.

Máquina de esferever "Olympia",
auel, e, •ne de fabricação ',19.228, com
carro de 25 cm. e CNG-957.

Máquina de calcular "Underwoode
-19 de fabricação 414.'372, mod. 8.120.
- CNG-5.020.

Máquina de escrever "Olympia",
ama 8, carro de 25 em., n9 de fabri-
-açao 357.395 e CNG-935.

Máquina de escrever	 "Olympia",
nod. 8, carr ode 25 em., n e de febra,
-ação 317.90 e CaTG .958.	 -

Máquina para calcular R. C. Allen,
ipo elétrica 915, Múltiplo 9.999.999.0
ubtração direta, divisor de parcela%
te, n9 de fabricação 10.55449, CNS:
.027.
Máquina de somar, elétrica, marca

e.C. Alien, mod. 915-48, tecladõ nane
iplo, visor de parcelas, ny de falira
açãoe10-55575, CNG-5026.
Mesa M-3, Mn 3 gavetas e 1 gave-

eo,-CNG-4.062.
Mesa Me1-1 (para máquina de es-

rever), CNG-n9 4.697.
Mesa M-1, com 5 gavetas e 1 gave-

:o. CNC) ri'? 4.926.
Mesa, com 6 gavetas e 1 gavetão,

:NG-n9 412.
Mesa, tipo M-2, 1,50 x 0,35, com 4
aveias, unia dupla e gautão, CNG
9 050.
Mesa M-3, com 3 gavetas e 1 gav.!.

ONG-n9 7.796.
Mesa, cola 6 gavetas e 1 gavetão,
NG-n9 2.222.

Mesa 'M-, com á gavetas e 1 gave-
tão, CNCI-n 9 8.216

Mesa M-3, com' 3_ gavetas e 1 ga-
vetão, CNG-n9 1.5ee.

Mesa M-3, com 3 gavetas e 1 gave-
tão, CNO-n9 15,301.

Mesa M-3, com. 3 gavetas e 1 gave-
tão, CNG-4.054.

Mesa M-3, com 3 gavetas e '1 gave-
tão, CNG- 15.303.

Mesa A1-3, com 3 gavetas e 1 gave-
tão. CNO-n9 2.213.

Mesa de peroba, com. 3 gavetas e
1 gavetão, medindo 1,10	 0,75, CNG-
n9 5.	 •

Mesa, com '4 gavetas, CNG-n 9 533.
Mesa M-3, com 3 gavetas e 1 gave-

tão, CNG-7.992.
Armário, modelo A-I, com porta de

correr, ONG-n9 3.328.
Armário de madeira A-2, com 2 por.

tas e 3 prateleiras, CNO-n 9 3.452.
2. A concoraencia de que trata o

presente Edital será realizada no dia
21 de novembro de .1951, às 14 horas,
na sede do Conselho Nacional de
Geografia.

3, As propostas deverão ser entre-
guee à Seção de Material, à Avenida
Eranklin Roosevelt, 146 .,-, 49 andar,
até às 14 horas do dia 27' de novem-
bro de 1961.	 .	 • ,

4. As propostas-deverão ser'apresen-
tadas em duas vias, devidamente rue
bricadas em nadas as vias, com os
preços unitários em algarismos e por
extenso, sem emendas, rasuras ou en-
trelinhas, em sobrecartas opacas, fe-
chados e lacradas. 	 .

5. O material de que traa o presen-
te Edital de concorrência poderá ser
visto na Seção de Material, à Aveni-
da Franklin Roasevelt, 145 — 49 an-
dar, das. 12 as 17 heras, excetuando-
se os sábados.

8. Os concorrentes que se habilita-
rem deverão fazer uma caução de
5.000,00. que deverá ser depasitada na
Tesouraria do Conselho Nacional de
Geor afia,

7.. As propostas deverão mencionar
o . preço de cada unidade, não sendo
considerado o , preço por. lote.,

8. A anulaç'ão ou aprovação da pre-
sente concorrência compete ao Sr.
Secretário-Geral do Coesellio Nacio-
nal de Geografia.. 	 .

Rio de Janeiro, 23 de outubro de
Athayde Casemiro Bastas,

Substituto ,Cliefe da DA-SM,
(Dias: 7, 8 e 9a1l-1fe31).

• •

Conselho Nacisnal.
de Estatística

SERVIÇO NACIONAL DE
RECENSEAMENTO .

Charnaase a atenção dos interessa-

Eaital de Concorréncia Pública"

doe para os Editais de concorrência

Pública -divulgados no Diário Oficial
de 1 do corrente mês,- Seção 1 — Parte
II, às páginas ns. 2.242 é '2.213, para
fornecimento de bancadas do madeira,
bancadas -metálicas e material de es-
critório, de acôrdo com as especifica-
Cães ali descritas.

Diste: 8, 9 .e 10-11-61.

MIN ISTÉRiO
DA'„ VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS
: CONCORRÊNCIA PÚBLICA

• N.° 130/61
Rodoyia; BR-44/CE,
Trecno: Cliorozinbo	 Quixada,
Subtrecho: Km 3 ao km 18,5,
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste £dital' denominado DNER, tor-
na patine° para conhecimento dos in-
teressados que fará realizar às 14,30
horas dol dia 28 do mês de novembro
de 1961, na sede do DNER, na Avena
de Presidente Vargas, n o 522 -- 219 an-
dar, no Estado da Guanaeara, sob a
presidêncie. do Engenheiro Lauro Di-
niz Gençaixes, Concorrência Pública
para execução de trabalhos rodoviários
adiante descritos, mediante 'as condi-
ções seguintes:

, I) ;-- Propostas
1, Poderá apresentar proposta tócia

e qualquer lima; individual ouebocial,
que satisfaça as condições estabeleci,
das neste Edital.-

Parágrafe único — Não serão toma-
das em consideração propostas epre-
sentadas por consórcios ou 'grupas
firmas_

2. A proposta e a documentação
e-xigida serãe entregues ao Presidente
da concorrei-leia acima referido no lo-
cal fixado pa,ra a concorrência, em en-
velopes separados, fechados e lacra-
aos, contende em sua parte externa
e fronteira, além da Razão eseciaa.
dizeres: "Departamento Nacional ele
Estrades de Rodagem — Coneereencia
pública — dIt.a1 n.° 130.61", o p:1-
melro coni o subtítulo "Propeeta- e o
segundo com o subtitulo "Doteumen-
tação".
'3. Conterá a proposta:
a) Nome da' proponente, residenda

cni sede, suas earacteristicas e identi-
ficação (individual ou social); 	 -

b) Declaração expressa de aceitação
das condições daste Edital;	 •

e) acresohno eu redução em percen-
tagem única e global para cada um
dos conjuntos de preços relacionados
nos itens cl-e	 -

cl •— Preçoa constantes da Tabela
de Preçes do DNER para Serviças de
Terraplenagera e Obras de -Arte em
Gefaa tomada pelo C.E: em 7+61.

cII — Preços a'onstantes da Tabela.
de Preços de DNER para Estudos e
Serviços de Pavimenteção aprovada
pelo O.E. em 7-3-60; .

d) A .juizo do Presidente da Con-
corrência; poderá ',ser exleido o reco-

nhecimento da firma do 'signatário ou1
responsáveis pela proposta por tabe.
lia° do Estado.da Guanabara.

4, A proposta será apresentada em
papel tipo almaço ou carta, dactilcao •
gretada, em linguagem clara, senil
emendas, rasuras' pu entrelinhas.	 4ib. Deverá sre• apresentada a seguin-
te documentação:

a) carteira cie identidade do respon-
sável pela firma e signatário da pra.'
posta;

1)) -- carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenheiro'
responsável pela firma na execução da'
Obra, bem como certidão de registro dia'
firma e prova de quitação de ambos'
com o CREA;

c) provas de quitação com as Fazene
d(caesrti ledõedese)ral, Estadual e Municipal

d) provas de cuMprimento da le-
gisleçáo civil, comercial e trabalhista
Vigentes (contrato social, lei dos dois
terços, certidões negativas de protes-
tos, impeato sindical, relativaalane
te aos empregadores, empregados e
responetivels teenicos, • atestado a que
se refere o Decreto no eã0.423, de 8
tie abril de 1961. etc.);

e) (prejudicado);
1) relação cie equipamento mecànt-

co de propriedade da praperiente que
Fera aplicai° na execuçãa das • sei-
viços;

g) requerimento solicitandd euto-
rização para depósito da caução:

h) programa • de trabalho, discrimi-
nando a produção Média mensal;

i) provas de que os respensaveis le-
gais e tecnicos pela firma, voterarn
nas últimas eleições (ardeu 38, pa-
rdeieg-r2a5f-o7.51;), ;alínea c do. Lei n9 2.539

10 — A documenteeão poderá ser
apresdetada em fotocópia devidamen-
te autenticada.

e 2.9 — Cada documento estará se-
lado na forma ria lei.

3.9 — A juizo da Comissão, po-
derá Ser permitida a regularização de
falhas referentes à documentação ate 

rpostas.
do inicio da abertura tias pro-

ece
e ea se) requerimento de que tra-

ta a aliam g, deverá acorhpanhar os
envelopes contendo - ri dacumentaçao'
e a proposta de preços.

ii — £quiparnento mínimo exigido
6 —,- Exige-se que a, firma • possua

equipamento inacánleci a disponível de
sua propriedade, tapaze de precluzir o
volume do serviço no lidam estipu-
lado,	 .

Parágrafõ Sulco: A prova dá equi-
pamento mecànico será feita median-
te relação circunstanciada, contendo
indicação de março., espécie, potência.
capacidade, tipo, características, esta-
do dé conservaçaite reletivamente a
cada unidade,' e, indicação do .local
em que pe 'encontra, para ereta) de
Inspeção pelo D.N.E.R. .0 conjunto
apresentado, a juizo do D.N.E.R., de-
verá produzir dentro do prazo ega-
belecido o volume total do aerviço e
não poderá ser inferior ao eliatece re-
lacionado:	 .

1..— Tratar de potência (barra de
tração) igual ou stiocrior a 100 HP.
equipado CPM larrargt

•
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2 --- • Mctcniveladoras de potência
▪ igual ou euperecr a 100 HP;

2 —• Tretoaes de pneus com • paten-
eia igurl ou supericr a 50 HP;

2 ae, Pares rolos pe de carneiro;
Redo compactados de pneus;

1 — Rôlo compressor tipo "Tan-
elem e de 2 a 5 aneladas;

2 — Carros-pipa com capacidade de
4.95a "litros cada;

2 e.- Pulvi-mixers;
1 -a .Caldeira distribuidora de asfal-

to, equipada 'com aquecedores, bccnba,
kernitemetec . e baara de distribuição;

1 — Misturador para mistueas betuee
aninosas tipo "pug-mil";

1 — Laboratório de campo,para so-

l ies e enisturas betuminosa.

zinho-Quixadá, subtrecho do krii 3 ELO

km .12,5 e cempreendem:
a) terraplenagem mecânica Para

complanentação dos serviços de im-
plantação cempreendendo alargamen-
tes., valetas laterais, obras de arte cor-
rentes, etc. ande, a juízo da' Fiscali-
zação, se fizer neceesárlo; 	 .

b) pavimentação compreendendo -a
execução de regularização do leito es-
tradai, refeço do subleito, subbase e
base, de solo estabilado mecanica-
mente , imprimação, revestimento tipo
areia asfalto premisturado a frio,
acostamento, drenagem.

O abastecanento de materiais tu-
minosos será por conta do DNER, po-
dendo, no entanto se o DNER, sim
o julgar ccnveniente, ser feitelo
executante. No caso de ser fornecido
pelo executante, a aquisição dev ser
previamente autorizada pela Fali-
zaçã6 e seu pagamento se efetuará

a
de

acôrdo com as criterics fixadce n Ta-
bela de Preços- aprovada pelo-Conse-
lho Executivo em 7-3-69.

Parágrafo único — O volume, z dis-
tenda de transporte e os teores aci

re

ma
consignados figuraln apenas cemo )ri-
entação para o objeto -da prnte
concorrência, não cabendo ao cl
tante a apresentação de qualqu re-
curso , fundamentado na variação dos
citados volumes e. teores, eme em
obter reajustamento da base de-
ços propostos.	 .

10, OS serviços serão executa 	 de
acôrdo coai as normas técnieas es-
pecificações vigentes no D.N E. R.. as
condições deste Edital e a propoeta
apresentada.

11. .A propcnente apresentará pro-
grama detalhado de produeãe Meneai'
média dos trabalhos, de modo a as-
segurar o andamento proporcional ao
prazo prevista para a conclusão.

12, A proponente se obrigará a epli-
car na obra o equipamento relacio-
nado no parágrafo, único do ar-
tigo 6, Capitulo II a aenedida que, far
sendo julgado necessário pelo D NER e
'mais o que necessário seja .para per-
feita execução da obra.

17. Os pagamentos correspcncle-
rão:

— a Medições Provisórias (cumu-
lativas) ou medição Finai dos seevi-
ços procedidas cie acordo com- as
Instruções -pára op- Serviços de Me-
dições de Veras Rodoviárias q caia
go do DNER.

b — a Avaliações periódleas dos
serviços executados não sentiu aerana
tido mais de duas Avaliações :antes
de ser procedida uma Mediçãd.

V// — Valor e Dotação
18. o valor anximado atribuido

aos serviços objeto do presente ren-
tal é de Cr$ 40.030.000,00 (quaren-
ta milhões de cruzeiros) correndc às
expensas da dotação da verba
2.1.01.3.1.1.1.40.1.0U-61.

parágrafo único — Demonstra-
da, tempestivamenee, a insufici-
ência do valor aproximado atri-
buído aos serviços objeto do pre-
sente Edital, para a conclusão ,do
subtrecho estabelecido no artigd 9,
Capitulo IV, ficará assegurado ao
concorrente . vencedor, se lhe convier
e a critério do DNER, mediante Adi-
tamento ao Contrato de Empreitada
original o prosseguimento dos servi-
ços até a conclusão do subtrecho
referido, condicionado à disponibili-
dade de recursos financeiaos próprios..
No Aditamento serão mentidas as
condições do Contrato de Empreitada
original.

19.- A -adjudicação dos serviços'
será. efetuada mediante Contrato de
Empreitada assinado no DNER, 'ob-
servando as condições estipuladas nes-
te Edital e as que constamda res-
pectiva minuta à disposição' dos in-
teressados na procuradoria Judicial
do DNER.

Parágrafo único — O selo propor-
cional devido ao Contrato Será pa-
go pelo Contratante de ae5rdc com o
parágrafo 3°. do artigo 2t.). combinado
com o ar, 40 e seus parágrafos,-do
Decreto 'n9 32.392 ,de 9-3-53. •	 .

d ordem escrita do D.N.E.R_ paral.

/X — Multas	 •	
.

'20. O contrato estabelecerá, imi-
tas, aplicáveis a critério do Diretora
Geral do DNER nos seguintes casos:

I — Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$ 	
10.000,00 (dez mil cruzeiros).

II — Quando es serviços não tive-
rem, o andamento previsto, sendo fei-
ta trimestralmente a verificação, com
exceção dce primeiro trimestre; quan-
do não forem executados perfeita-
mente de acôrdo . com o projeto, as
normas técnicas/ e especificações vi-
gentes no DNER; quando os trabalhos
de fiscalização dos serviços forem di-
ficultados; quandc a administração
fôr inexatamente informada pelo Con-
tratante; quando o Contrato fôr
transferido a terceiros, no todo ou
em parte, sem prévia autorização do
Diretor-Geral do DNER, variáveis, de
Ore 50.000,00 (cinquenta mil cruzei-
ros) a Cr$ 250.000,00 (duzentos e cine
quenta rrul cruzeiros), conforme a
gravidade da falta.

.	 X — Rescisão
21. o Contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisão, • independentemente
de interpelação judicial sem que o
Contratante tenha direito a indeniza-
ção qualquer 'espécie, quando o
Contratante:
a) não cumprir quaisquer das abri-

gacões estipuladas; •	 -
b) não recolher multa imposta,

dentro do prazo determinado;
c) incorrer em multas por mais de

duas das condições fixadas para apli-
cação;

faar ou felecer (esta última,
aplicável a firma ima-aluai);

e) transferir o Contrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

22. Estabelecera, também, o Contra-
to, a modalidade de rescisão por mú-,

	

.	 V — Prazos•

13. O prazo para assinatura dc Con-
trato será de 10 (dez) dias consecuti-
vas, apes a convocação para ésse fim
expedida pela Procuradoaa-Judicial.
sob pena de aceda da avido inicial.

14. o prazo para. inicio dos traba-
lhos fica fixado em 20 a/Intel dias
contados da data . da expedição da le
ordem de serviço, a qual devera ser
expedida dentro dos 20 ( tante) dias
eeguintes à assinatura do Contrato.

15. O prazo- para a conclusea total
dos trabalhos fica fixado em 300 (tre-
zentos) dias consecutivos, contados da
data correspcndente ao altimo dia de
prazo para esse fim es.tabeiecido no
item 14,

16. A prorrogação dos prazos +fi-
cará a exclusivo critério do Diretor-
Geral do D.N.E.R. e. semente, será,
possível nos seguintes casos:

a falta de elementos técnicos para
execução dos tro.balhos quando o for-
necimento deles couber ao 1).N.E.R.
b período excepcional de chuves;
c atraso na desapropriação das

propriedades atingidas pelos tralea-
lhos;

paralisar ou restringir a execução dos
trabálhos no interesse do administra-
ção;

e excesso em relação às quantida-
des de serviço previstas no artigo 10
Capitulo IV, do presente Edital.

to, a modalidade de rescisão por má-
tuo acórclo, atendida a conveniência,
dos serviços e disponibilidades de re-
cursos financeiros para a segunda eta-
pa executiva,

Parágrafo -único A rescisão por
Mútuo acôrdo dará ao Contratante di-
reito a receber dó DNER:
• a) O valor dos serviços executados,,
calculados em Medição Rescisória;

b) o,valor aias instalacoes efetua-
das pata cumprimento do Contrato,.
descontadas as parcelas coreesponden-
tes à, utilização • dessas instalações,
proporcionalmente aos serviços exe-
cutados.,

XI — Processo e Julgamento
da Concorrência	 •

23. A Ceie-ilesa° de Concorreneias
teervieos e (Jures competea:

a) verificar -se as propcstas aten-
dem às condições estatielecicias neste
Edital;

b) e4aminar a documentação que
as aconfpanha, nos termos deste Edi-
tal;

C) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências -deste Edital,
no todo ou em parte, e as que se fize-
rem acompanhar de documentação de-
ficiente ou incompleta;

d) rubricar EIS propostas aeeltas
oferece-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher •
as assmatures dos representantes cios
concorrentes, Presentes ao ato; 	 -

f) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, "redimido-
a proposta mais vantajosa.

24. Para julgamento da concorren-
claa atendidas as condições deste Edi-
tal, considerar-se-á o menor incice
obtido pela soma algébrica 0,1k1
0,9 k2 onde kl e k2 serão, respectiva-
mente, os acréscimos ou reduções
propostos para os itens c-I e c-II,

25. No caso de empate considerar-
se-á vencedor o concorrente que apre-
sentar equipamento que em seu con-
junto ofereça melhor rendimento.
_ 19 -a.: No caso -de novo empate
proceder-se-á a neva concorrência en-
tre os concorrentes empatadas a fim
de verificar qual o q ue faz melhor
proposta, a partir da nova base de
preçós estabelecida colando da primei-
ra concorrência,

e 29 — No caso de terceiro empate
decidirá o sorteio em hora e local
previamente fixackees,

XII — Disposições Gerais
26. Ao Conselho Executivo da

D.N.E.R, se reeerva o direito de anu-
lar a concorrência, por conveniência
administrativa, sem que aos concorren-
tes caiba indenização de qualquer es-
pécie,

Parágrafo único — Era caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a- caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva Proposta, mediante prévio re-
querimento,

27. Os interessados ficam_ cientes
de que o D.N.E,R. se reserva o di-
reito de apresentar variantes do atual
projeto que pessam acarretar redu-
ção ou acréscimo nos volumes doe sere
viços, sem que caiba aos concorreptes
direito a qualquer reclamação ou in-
denização.

28. As Tabelas de Preç'oe-ão DNER.
aprovadas pelo Conselho Iexecutivo em
'7-3-60 e 7-6-61, atualmente em vi-
gor, poderão ser examinadas ou ad-
quiridas pelos interessados na Divi-
são de Conservação e Pavimentação. •

29, o empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ou conservação
da obra durante, 6 (seis) meses após
o seu recebimento;
•30. • Os interessados que tiverem dú-

vidas de caráter legal ou técnica na
heterpretação os termos deste Edital -
serão atendidos durahte o expediente
da repartição na Procuradoria Judicial
do D.N.E.R.. ou na Divisão de Con-
servação e Pavimentação para os es-
clarecimentos necessários.

lii — Caução

,• 7. A participação na concorrência
depende de -aepósito de' caução, na
Tesouraria do D.N.E,R,. no valor de
Cr$ 4e9.e00,00 (quatrocentos mil cru-

' zeiros) em moeda corrente do país, ti-
-abules da divida pública federal cu ti-

tulas de emiseáo pelo DNER, repre-
sentados peles respectivos valores no-
minais.

-e 19 — O recolhimento da cana°
será efetuado pelos concorrentes após
. deferimento, pelo Presidente de C.C.
S.a., do requerineento de que trata
a letra g, do item 5, do Capitulo I des-
te Edital,

e 2° — A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue

• à Comissão até à hora mareada para
abertura das propostas.
- e 39 — Fica sujeita às sanções le-

gais, independentemente da declara-
çáo de inidoneidade, a firma que ten-
do requerido, não tenha satisfeito o
depósito da • caução no prazo que lhe
foi deferido.

e 49 — Conhecidos os/resultados da
concorrência é a ordem de classifi-
cação dos licitantes, de acôrclo com o
critério julgador deste Edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante reque-'
rimento dos interessados, exceção fei-
ta aos três primeiros colocados, os
:quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções, decais de
homologada a concorrência nele Con-
selho Executivo do D.N.E.R. .

e 59 — A caução correspondente à
firma declarada vencedora ficará em
poder do D.N.E '.R: para garantia
da assinatura e fins do contrate.

8. O vencedor da concorrência re-
forçará a caução ctepositadá, na con-
formidade do artigo 7, com outra de
,valor necessário a completar, com
aquela, um por cento do valo: atri-
buído à adjudicação, para 'efeito da
assinatura do Contrato de Empreita-

:da, em mceda corrente do país tf-
:tubos da divida pública federal ou tí-
tulos de emissão do DNER. represen-
•ados Pelos respectivos valores nomi-
nais. Não se admitirá, na hipótese em
alue o atributo financeira deferido ao
contrato venha a ser inferior ao custo

, previsto no Edital, redução sabre 'o
valor da caução inicial.

e 19 — A cauçio inicial será refor-
çada, durante o cumprimento do Con-
trato, mediante o recolhimento; no ato
o pagamento da conta corresaonden-

te a cada Avaliação ou saldo devedor
da Medição, de importância necessá-
ria á completar, com os reforços an-
teriormente procedidos, 5% (cinco por
cento) do valor dos serviços ate então
execute dos.
; 1 29 — A caução inicial e os res-
pectivos reforços serão levantados de-
pois de concluídos os serviços e re-
sabida a obrei pelo D.N.E.R. Em
,caSie ae eesalSao do coar-ata e inter-
rupção dos serviços, não serão' devol-
evidos a caução inicial e os seus refor-
ce& a menos que a rescisão e a Da-
aalisação dos serviçcs decorra de acôr-
'do com o D.N.E.R. ou de falência da
•firma.	 e

•/V — Descrição dos Serviços — Forma
• de Execução e Andamento'

.r e. Q."3 serviços a executar situam-se
,na Rodovia BR-44/CE, trecho; Chore,-

-

Entretanto, se as condições locais e
os neaterlais disponíveis assim o exi-
girein, poderá- ser adotado qualquer
outro tipo de pavimento previsto na
Tabela de preços aprovada pelo Con-
selho Executivo em 7-3-60, sem qual-
quer modificação nos preços. e condi-
ções da proposta vencedora,
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VI — Pagamentos

Vim — Contrato
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fere o Dec. n.° 50.423, de 3-4-61, 5 5- 'áo de inicloneidade, a firma que, teu-
etc.);	 • do requerido, não tenha satisfeito o

e) relação de equipamento rasecâni- depósito da caução no prazo que lhe
co de propriedade da proponente que foi deferido.
será aplicado na execução dos servi- § 4. 9 — Conhecidas os re2uitàclOs
ços; concorrência e a' ordem de eiaesifica-
1 requerimento solicitando autori_ ção dos licitantes, de acôrdo com o) 

zação para depósito da canas	 critério julgador dêste Edital, as cau-
g) programa de trabalho, g; çõcs serão devolvidas mediante regue-

nando a produção média mensal, con- riraento das interessados, enceçâo fel-
ta aos três primeiros colocados, ostendo o cronegrama de aplicação no quais só poderão obter devolução decanteiro de serviço das diversas uni- suas respectivas cauções, depole de

dades de equipamento relacionadas homologada a Concorrência pelo Con-pelo ccncorrente;	 selho Executivo do D.11,E.R.h) provas de que os responsáveis le-
gais e técnicos pela firma, votaram § 5.9 — A caução correspondente à
nas últiepas eleições (art. 38, § 1.°, ali- firma declarada vencedora ficará em
nas "c" da Lei n." 2.550, de 25-7-55). poder cio D.N.E.R., para garantia da

§	 documentação poderá ser assinatura é fins do contra•to.
apresentada em fotocópia devidamen-	 O vencedor da concorrencia re-
te autenticada.

	

	 forçará a caução depositada, na coa-
formidade do artigo 8, com ostra do§ 2.° Cada documente esta' á selado

Pieforma da lei.	 ' valor necessáric	 campletar, com
§ 3.° A juízo da Comissão, poderá aclu3lue um por cento do valor atri-

ser permitida a regularização de fa - buído à adjudicação, para efeito da
assinatura do Contrato de Empreita-lhas referentes à documentação até à da, eem moeda corrente do País, tatu-hora do Inicio da abertura das pro- los da divida pública federal ou titu-postes. .	 los de emissão do DNER, representa-§ 4.° () - requerimento de mie trata dos pelos respectivos valores nominais.

a alínea "1", deverá acompanhar os Não se admitirá, na hipótese em queenvelopes contendo a documentação e o atributo financeiro deferido ao 'con-•a proposta de preços,	 trato venha a ser inferior ao custo
• ii — Provas de capacidade 	 previsto mi Edital, redução sôbre "á

valor da caução inicial.
6. Prejudieado.	 § 1.9 — A caução inicial será, refor-
7. A participação na Concorrência çada, durante o cumprimento do Coa-

depende de provas de capacicusde tec- trato, mediante-o recolhimento, no
nicas será exigido que a firma possua ato do pagamentb da conta corres.
equipamento mecânico disponível de ponclente a cada AValiação ou- saldo
sua propriedade, capaz de produzir o devedor da Meão, de importánOia
volume de serviço previsto no prego necessária a completar, com ás refor.
estipulado.	 •ços anteriormente procedidos, 5 %

Parágrafo único. A prova de equi- (cinco por cento) do valor dos servi-
pamento mecânico será feita rnedian- ços até então executados.
te relação circunstanciada, contendo ` A caução inicial e os res-Indicação de marca, espécie, potência, peáivos reforços serão. levantados. de-capacidade, tipo, características, esta- pois de concluídos os serviços'e rece-
do de conservação, relativamente á bida a obra pele D.N.E.R. Em casocada unidade, e, indicação do local ern de rescisão do contrato e interrupção
que se encontra, para efeito de inse dos serviços, não serão devolvidos a
poção pelo DNER. O conjunto. apre.,s caução ,inicial e os seus reforços, a
sentado, a juizo do DNER., devera menu que .a rescisão e a paralisaçãoprc .duzir dentro do prazo estabelecido dos serviços decorra de acórdo com 0
o volume total do serviço e não pcderá D.N.E.R. ou de falência da firma,
ser inferior ao abaixo relacionado:

1 — Trator de petência (barra de IV — Descração dos serviços -- Forma
tração) igual ou superior a 120 HP, 	 de execução e andamento
equipado com -lâmina; • 	 10. Os serviços a executar nituam -se
• 3 — Tratores de pote.ncia (barra de na Rodovia BRe5-BA," trecho Buris-
tração) igual ou superior a 120 }IP, guandu, subtrecho compreendido en-
equipados com escavo-transportadores tre as estacas 1.050 a 1.442 d a 8,00 =(Scraper);	 •	 O e0a 100 ela locação do projeto do

1 — Carregador frontal com pá D.N.E.R. e compreendem:
mecânica de 1,146 m3 de ca pacidade: , a) . Terraplenagem mecânica neces-

1 — Compressor de ar de 725 pés F,ria à configuração do corpo estra-
cúbices por minuto de capacidade; . dal, correspondente a uma movimen-

1 -- Motonivelador de potência eaçãoe sob uma distenda, média pro-
(freio) igual ou superior a 100HP;	 vável 'de 0,160 km, de ordem de 	

1 — Betopeira de 300 litros: • 700.060m3 (setecentos mil metros
3 — Transportadoras (caminhões de cúbicos) com a seguinte elaggifiCaçã3

carroçaria fixa, basculante ou desta- provável: • •
cável, vagões automóveis de descarga ',Escavação em solos — 95 % • 	 •inferior); .	 Escavação em rocha — 5%

1 — Conjunto de fôrmas para tubos b)- Serviços 'preliminares e comple-
de concreto armado vibrado, de 0,60m mentares, compreendendo valetas,
a 1,00m (variação de 0,20m) de dia- caminhos de serviço, canais de deri-
metro interno com capacidade para vação e similares, revestimento pri-
fabricação de dez (10) tubos de cada mede -e cercas (postes de madeira de
d4funetro por dia.'	 lei) delimitadoras da faixa de doai-

/ XII — Caução	 nio do subtrech p,• com um custo esti-
mado em 20% (vinte por cento)- da-

8. A participação -na concoreência quele correspondente aos serviços con-
depende de depósito de caução, na signados na alínea a;	 1
Tesouraria do D.N.E.R., no valor de c) Obras de arte corrente, de eive-
Cr$ 902.000,00 (novecentos mil cruzei- naria metálicas, de-madeira e de cou-
ros) em moeda corrente do País, UM- credo, inclusive drenos subterrâneos,
los da dívida pública federal eu Mu- boeiros, obras cie arrimagem, enroca-
los de emissão pelo DNER represas- mento, pontilhões até 5in de vão line
Lados pelos respectivos valores nomi- e similares, com Uni custo total esti-
nela:	 macio 10 % (dez por cento) daquele

§ 1:9 — O recolhimento da caução correspondente . aos serviços consigna-
será efetuado pelos concorrentes após dos na alínea a.
deferimento, pelo Presidente da C.C. Parágrafo único.o volume, a (lis-
S.O., do requerimento de que trata Lancis de transporte e os teores sel-
a letra 1 do Item 5, do Capitem I do Ma consignados figuram apenas eu.
Edital.	 mo orientação para o objeto da leen-

§ 2.9 — A comprovação do recolhi- sente concorrência, não cabendo ao
mento da caução deverá ser entregue Contratante a apresentação de qual-
à Comissão até à hora mamada para quer recurso fundamentado na Va- ;
abertura das propostas.	 dação dos citados volumes e teores,
• § 3.9 — Fica sujeita às sanções le- que visem obter reajustamento da
gais, independentemente da declara, base de preços propostos.

11. O serviços serão executadas de
acôrclo com as normas lécnicei e t's-
pecificações vigentes no D.N.r.R.. as
condições déste Elital e a propoeta,
apresentada.

12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado de produção men-
sal média dos trabalhos, de modo a
assegurar o endainento proporcional
ao rseazo previsto para a conclusão.

13: A proponente se obeieará a epli-
car na obra o equipamento ralado-
nado no parágrafo única cio •art 7:i
Capitulo II, à medida que, fôr sendo
julgado necessário pelo D. N. E. R.1
e mais o que nezessário ceia para`
perfeita execução da obra.

• V — Prazos	 •
14. O presa) para assinatura do

Contrato será de 10 (dez' deus con-
secutivos, asses canvocaedo -para.
êsse fim expedida pela Proeuradorisie
Judicial. sob pena de perda da cau-
ção inicial.

15. O prazo para inicio dos traba-
lhos fica fixado em 20 (vinte) dia!
contados da data da expedição da Iaa
ordem de serviço, a atual deverá ser,
expedida dentro dos 20 (vinte4 dias
seguintes à assinatura do Contrato.
• 16. O prazo para concitado total cios
trabalhos integrados à primeira etwe
pa fica fixado em 60 (sessenta' dias
consecutivos, contados da data core'
respondente ao último prazo para esse •
fim estabelecido no art. 15. O prazo:
para a conclusão dos trabalhos iate-, •
grados à segunda etapa fica fixado
em 300 (trezentos) dias ccnsecutivas,.
contados da data da expedição da"
primeira ordem de serviço para essa,
etapa.	 '

Parágrafo único. Ocarrendo, duran-
te a execução da primeira etapa o
empenho complementar da despesa
destinada a atender, total ou parcial- -
mente, aos encargos financeiros da a n
segundta etapa, o prazo para a con-
clusão da segunda etapa será conste
(lendo em continuidade ao prazo re-
lativo à primeira etapa, dispensandor
se a expedição para efeito de conta-
gem de prazo, da primeira ordem do
serviço, para cometimento dos traba-
lhos integrados à segunda etapa.

17. A- prorrogação dos prazos ficará
a exclusivo critério do Diretor -Geral-
do D.N.E.R, e, sbmentc será possível
nos seguintes casos:

a) falta de elementos técnicos para
execução dos trabalhos quando o for-
necimente deles couber ao D.N.E.R.

b) período excepcional de chuvas;
c) atrazo na desapropriação dag'

propriedades atingidas peles traba-
lhos;

dl ordem escrita do D.N.E.R.
para paralisar ou restringir a exe-
cução_ dos trabalhos no interêsse da
administração;
• e) excesso em relação às quanti-
dades de serviço previstes no artigo
10, Capitulo IV, do Presente Edital.

'yr — pagamentos
18. os pa gamentos correspctsderlioe• rt) A Medições Provisórias (cumu-

lativas) ou Medição Final dos servi-
ços. procedidas de actSrdo com asInstrocões para os Serviços ele Medi- Á:-
ções de Obras. Rodoviários a 'cargo
do D. N. E.R.; -

b) A Avaliação periódicas dos ser-
viços executadoe não senda. permitido
mais de duas Avaliações antes de ser
procedida uma Medição.

VII — Valor e Dotação

19: O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto do presente Edi-
tal é de Cr$ 90.000.050,00 (novento
milhões de cruzeiros), parcelados em
•••,.4as etapas executivo-financeiras. a
nelteeadra no valor máximo de Cr$ ..
a.S.000 C00,00 (quinze milhões de cru-
zeiros), correndo às expensas da dota-,
ção da verba 2.1 01..5.1.1.1.4 2 do
Orçamento da União para 1960 e da'-
d9t,ação da verba 2.1.b1.3.1.1.1.4.6
kté ç valor.de Cr$ 5.0ti0.006,00 (cinco
milhões de cruzeircA) e a segunda no

-' 31. Para as firmas regularmente
• registradas no D.N.E.R. a apresenta-

ção dos documentos constantes do ar-
tigo 5, capítulo 1, alíneas b, c, d e i,
fica substituida pelo cartão de regis-
tro, Deverá, constar, neste cartão, que
foi apresentada a prova a que se re-
fere o Decreto n9 50,423, de 8-4-61.

Proc. 60.553-61.
Rio de Janeiro, 24 de outubro de

1961. • — Eng 9 alem Dinix Gonçalves,
.Presidente da CCSO.

C ON CORRÉNCIA PCBLICA
N.° 129-61

Rcdovia: ER-5/BA.
Trecho': Buris-Guandu.
Subtrecho: Est. 1.050 a Est. 1.442

+ 8,00 ed 0 e da Est. O a 103.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado DNER, tor-
na público para conhecimento dos in-
teressados que fará realizar às 9,0
heras do- día 23 do mês de novembro
de 1961, na sede do DNER, na Aveni-
da Presidente Vargas n.° 522 — 21.°
andar, iao Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Lauro
ninfa Gonçalves, Concorrêntia Públi-
ca para execução de trabalhos rodo-
viários adiante descritos, mediante as
condições seguizates:

I — Propostas

1. Poderá apresentar proposta toda
e qualquer firma, Individual ou social,
que satisfaça as condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apree
sentadas por consórcios ou grupes de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigida. serão entregues ao Presidente

. da concorrência acima referido no lo-
cal fixado para a concorrência, em en-
velopes separados , fechadcs e lacra-

- dos, contendo em sua parte externa e
fronteira, além da Razão Social, os di-
zeres: -"Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem — Concorrência
Pública — Edital n.* 129-61", o pri-
meiro com o subtítulo ePropcsta" e o
segundo com o subtítulo e'Docuanen-
tação".

3. Conterá a proposta:
a) Nome da proponente, resid.encia

ou sede, suas características e identi-
ficação (individual ou social);

b) Acréscimo ou redução em porcen-
tagem única sôbre os preços constan-
tes da Tabela ale Preços do DNER,
para serviço de Terraplenagem em
Geral, aprovada pede Conselho Exe-
cutivo em 7-5-61:

c) Declaração expressa de aceita-
ção das cendições déste Edital;

d) A juizo do Presidente da Con-
corrência,spoderá ser exigido o reco-
nhecimento da firma cio signatário ou
responsáveis pela proposta por tabe-
lião do Estado da Guanabara.

4, A proposta será apresentada em
papil tipo almaço ou certa, dactilo-
grafada, em linguagem clara, _sem
emendas rasuras ota entrelinhas.

5. Deverá ser apresentada a se-
guinte documentação;

a) carteira de identidade do, rese
ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) .carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execucão da
obra, bem - mo certidão de registro
da firma e prova de quitação de am-
bos cem o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
, sendas Federal, Estadual e Municipal

(certidões;
• (1) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista

• vigentes (contrato social, lei dos dois
terços, certidões negativas' de protes-
tos, imposto sindical relativamente aos
empregadores, empregadas e respon-
sáveis técnicos, atestado a que se re-d..
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Melar eproalmado de Cr$ 75.000.000,C0
(sca'sata e cinco milhões de cruzeiros),
Cula execução fica condlciónada
idasponibilidade de recursos financel-
:rue preprics destinados ao prossegui-
anenio da 'construção da rodovias de
nue traaa . o presente Edital.

17. Será, dispensada a realização
Cu Medição Final dcs serviços inte-
grades a primeira etapa executivo-
financeira. Ude que se verifique a
ocerrencia a que se reporta o pará-
grafo aúnico do art. 16 dêste Edital,

2' Demonstrada tempestivamen-
te a insuficiência do valor aproxima-
dc atribuído aos serviços objeto do
presente Edital, para conclusão do
subtreche estabelecido no art. 10 ca-
pitulo IV. ficará assegurado ao con-
corrente vencedor, se lhe convier e a
Critério do D.N.E.R. , mediante
aditamento ao contrato de empreita-

' da original, o prosseguimento dos ser-
Aiç os, até a conclusão do subtrecho
referido, condicionado à dis.ponibill-

• dade de recursos financeiros próprios.
No aditamento, serão mentidas asa
condições do contrato de Empreitada

't 20. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante Contrato de Em-
peritacia,s assinado no DNER, observan-
do as condições estipuladas neste EM-

- tal e as que constam da respectiva
minuta, à disposição dos interessados
na Procuradoria Judicial do D.N.E.R,
to Parágrafo único. O zelo proporcio-
nal devido ao Contrato, será pago pelo
Contratante de acôrdo com o pará-
grafo 30, do artigo 2°, combinado com

• p , art. 40 e seus parágrafos, do De-
preto n9 .32.392, de 9 de março de 1953,

IX — Multas

a 21. o contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral

k do D.N.E.R., nos segúintes casos:
s, I — Por dia que exceder ao prazo

• de conclusão das serviços Cr$ ....•10.000,00 (dez mil cruzeiros).
3 II — Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto sendo feita
rahnestralmente a verificação, com
eticeção do 1 9 trimestre; quando não

"forem executados perfeitamente de
acôrdo com o projeto, as normas téc-
nicas e especificações vigentes no
D.N.E.R.; quando os trabalhos de
fiscalização dos serviços . forem.'difi-
cultados; quando a administração aôr
inexatamente informada pelo Contra-
tante; quando o Contrato fôr trens
Tendo a terceircs, no todo ou em par-
te, sem prévia autorização do Dire-
ter-Geral do D.N.E.R. — variáveis
de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros)
a Cie; 100.000.00 (cem mil cruzeiros)
conforme a gravidade da falta..

X — RESCISAO
22. O Contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisão, independentemente
de interpelação judicial, sem que o
Contratante tenha direito a indeni-
zação de qualquer espécie, quando o

' Contratante;
sa — não cumprir quaisquer das
obrigações estipuladas;

b — não recolher multa imposta,
dentro do prazo determinado;

tas por maisa c — incorrer era mui
de duas das condições fixadas para

licação;
falir nu falecer (Lata última,

a individual);
o Contrato a ter-
ou em parte, sem

ão do DiretorGeral

aplicável à firm
* e — transferir
ceiros, no todo
prévia autorizaçe
do D.N.E.R. ,	 •	 r

23. EstabelecereS, também, o Cona
trato, 'a modalidade de rescisão por
anútuo acôrdo, atendida a conveni-

os e disponibilidade
 para a selim-

va;

anela dos serviç
recursos finan

a etapa executi
s 19 A rescisiio por mütuo acôrdci

tanto direito a rece-dará ao Contra
,'ier do D.N.E.R.
ai a —O valor dps serviços executa-
gos, calculadas em Medição Rede IS() -
tia.

— o vklear das instalações *tate,
w para cumprimento do Coatatatoe,

descontadas as parcelas correspon-
dentes à utilizarão dessas instalações,
proporcionalmente aos serviçoa exe-
cutados.. •	 •	 ,

§ 29 Não havendo disponibilidades
financeiras próprias para atender nas
encargos daiegunda etapa, o contra-
to considerar-se-á rescindido, fiéando,
destarte, adstrito à sua primeira eta-
pa executivo-financeira.

XI — PROCESSO E JULGAMENTO
.DA CONCORRÊNCIA

24. A Comissão de Concorrên'cias
de Serviços d'a0brae competira:'

a — verificar se as propastas aten-
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

b '— examinar a documentação que
as acompanha, , nos termas deste
Edital;

O — rejeitar as propostas que não
satisfizerem às exigencias sueste Edi-
tal, no todo ou em parte, e as que se
fizerem acompanhar de documenta-
ção deficiente ou incompleta:

d — rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos represen-
tantes dos concorrentes presentes ao
ato;

e — lavrar ata' circunstanciada da
concerrêncla, lê-la, asainá-la e colher
as assinaturas' dos representantes dos
concorrentes presentes no .ato;

f — organizar o mapa geral da
concorrência e emitir parecer. inche
cando a proposta mais vantajosa.

25. Para julgamento ela concorrên-
cia, atendidas as condições deste
Edital, considerar-se-á a- maiorredu-
ção ou a. menor- majoração apresen-
tada pelos concorrentes sôbre'ais pre-
ços da Tabela de Preços do D.N.E.R.,
aprovada pelo C.E. em 7-6-61.

26. No caso de empate considerar-
se-á . vencedor - o concorrente que
apresentar equiplamento que em seu
conjunto ofereça melhor rendimento.

a '19 No caso de novo empate proce
der-se-á à. nova concorrência entre
os concorrentes empatados, a fim de
verificar qual o que faz melhor, pro-
posta, a partir da no'va base de pre-
ços estabelecida quando da, primeira
concorrência.

§ 29 No caso de terceiro empate , de-
cidirá o sorteio em hora e local pre-
viamente fixados.

- XII' -ea DISPOSIÇOES -GERAIS
27. Ao Conselho Executivo do

D.N.E.R. se reserva o direito de
anular aa concorrência, por conveni-
ência administrativa, sem que aos
concorrentes caiba • indenização de
qualquer espécie...

Parágrafo único. Em case- de anu-
lação., os concorrentes terão direito 'a
levantar a caução e receber a do-
eumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.

28. O perfil longitudinal do trecho
figurado nos desenhos,. poderá ser
examinado ou adquirido ., pelos tnte-
ressados na Sede da CE/BR-5-BR-28.

29. Os interessados ficam cientes
de que o D.N.E.R.. se reserva o di-
reito de apresentar variantes dO atual
proejto que pbssam acarretar redu-
ção ou acréscimo nos- volumes dos
serviços, sem que caiba aos concor-
rentes direito a qualquer reclamação
ou indenização.

30. A Tabela de Preços do LaN.E.R.,
para Terraplenagem e Obras de Arte
em Geral, aprovada pelo Conselho
Executivo ena 7-6-61, atualmente em

` vigor, poderá ser examinada ou ad-
quirida pelos' interessados na Divisão
de Construção do D.N.E.R.

31. O empreiteiro será responsável
por qualquer reParação ou' conserva-
ção da obra durante 6 aseis) meses
após o seti recebimento;

32. ás interessados que tiverem dá-
vidas de caráter legal óu técnico na
interpretação dos termos deste Edi-
41 serão atendidos durante o

ente dada repartição na Procurai:tarja
'judies/e do D.N.E.R. ou na Divisi

I
de Canetreeção do DN.E.R,. para os-es-
"caataseinientas .. necessárias

33. Para as firmas regularmente
registrados no D.N.E.R. e apresentação.
dos documentos constantes do artiga
5 9 . capitulo 1, alineas 1), e, d, rica
st:bstituida pelo cartão de registro.
Deverá constar, neste cartão, que foi
apresentada a prova, a que se reei e
o Decreto n9 50_423, de- 8-4-61. —
Proc. n9 51452-61.	 ,

Rio de Janeiro. 27 de outubro de
1961. — Eng . Lauro Diniz Gonnot.,es,
Presidente da .CCSO.

RÊDE 'FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.,

Estrada de Ferro léopoldina

CONCORRÊNCIA PÚBLICA .

A.Estrade. de Ferro Leopoldina, talK.
munica que resolveu tornar sem efeito
os.. editais já - publicados, relativos. à
montagem de uma instalação de ari-
tagam na pedreira de Surul. •

CONSELHO RODOVIÁRIO
--	 NACIONAL

Faço público que o Conselho Rodo;
viário Nacional, • no exercício dos po-
deres que, neeforma do a 1 9, do arti-
go 16, da Lei .n9 302, de 13 de julho
de 1948, lhe foram delegados pela
Portaria n9 915, de 23 de outubro de
1948, do Senhor Ministro da Vaaçao
o- Obras Públicas, aprovou, em sua
reunião de 15 -9 -1961, o projeto .do
trecho da Rodovia BR-18 Jerumenha-
Crastino Castro compreendido entre
a estaca O e a estaca 500 na exten-
são de 100 km e constante dos de-
senhos números PEET-2.625-61 a
PEET. 2.631-61 que,.: autenticados
pela chancela do Presidente do mesmo
Conselho, ficam depositados no Arqui-
vo Técnico da Divisão de Estudas e
Projetos do referido Departamento; e
,ens conseqüência, nos termos do arti-
go 24 da citada' Lei n9 302, rica de-
clarada a utilidade pública, para efei-
to de desapropriação, da respectiva
faixa de dominio estabelecido, de con-
formidade-com as Normas para o Pro-
jeto das Estradas de Rodagem em
vigor, bem como a das benfeitorias
nelas contidas, que sejam necessárias
à execução , do projeto aprovado, e,
outrosMni, a dás jazidas de areia e
cascalho, pedreiraá e aguadas embora
fora' da faixa de domínio, que possam'
ser -utilizadas na realização da men-
cionada obra.

Proc. n9 45.460-61
Rio de Janeiro, em 13 tie outubro

de '1961. — José Pedro de Eseobar,
Presidente. -

Faço público que o Conselho Rodo-
viário Nacional, no exercício dos po-
deres que, na forma do a 1 0, do arti-
go 19, da Lei n9 202, de 13 de julho
de 1948, lhe foram delegados pela
portaria ia? 915,- de 23 de outubro de
1943, do Senhor Ministro da Viação
e Obras Públicas, aprovou, 'em sua
reunião de 15-9-1961, o projeto do
trecho da Rodovia BR .18 Cristina
Castro-Jeruthenha compreendido . en-
tre a estaca 3.000 e a' estaca 5.700 na
extensão de 54 km e constante dos
desenhos números PEET.. 2.586-61 a
PEEI'. 2.624-61 que, autenticados
pela chancela do Presidente do mes-
mo Conselho, ficam depositados ano
Arquivo Técnico da Divisão de Estu-
dos e Projetos do referido Departa-
mento; e em conseqüência, nos Ver-
mos _do artigo 24 da citada Lei nú-
mero 302, fica declarada a utilidade
pública, para efeito'de desapropriação,
da respectiva faixa de domínio estabe-
lecida de conformidade* com as Nor-
mas para o Projeto das Estradas de
Rodagens ene vigor, bem como a' daa
1.i-erifeltoriaa nela centidas, qiïc Main,
,necessjrias à exeeução do prol-et-6
e	 \

aprovado, e, outrossim, a das jazidas
de areia e cascalho, pedreiras e agua-'
elas embora fora da faixa de aolni-
nio, que possam Ser utilizadas nu rea-
lização da .mencionada obra.

Proc. n9 45.472-61.
Rio de Janeiro, 16 de outubro de

1961, — José Pedro de Eseober, Pre-
sidente:	 ee.

Faço público que o Conselho Rodo-
viário Nacienal, no exercício dos po-
deres que, na forma do a 19, do artigo
L6, da Lei n9 302, ele 13 de julho .de
1948, lhe foram delegados a,eloa - Portes-
ria n9 915, de 23 'de outubro de 1948,
do Senhor Ministro da' Vines; e Obras
Públicas, aprovou, cai sua reunião de
15-9-1961, o projeto do 'subtrecho
Rodovia BR-44-4 (Serra do ,Arroja-
do), integrante do trecho Pista-
Arrojado da mencionada rodovia e
compreendido entre a estaca O e a
estaca 508 + 14,211 na extensão de
10.174 km constante dos desenhos nú-
meros PEET. - 2.528-61 a PEE'n.
2.535-61 que, autenticados pela chata-
-cela do- Presidente do mesmo 'Come..
lho, ficam depositados no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudos e Ii rc-
jetos do - referido Departamento; e
em 'conseqüência, nos termos do suai-

24" da citada Lei n9 302, faea de-
clarada. a utilidade Pública, para efei-
to de desapropriação, da respectiva
faixa sie domínio estabelecida de con-
formidade com as Normas para o Pro-
jeto das Estradas de Rodagem em vi-
gor, bem como as das benfeitmaas nela
contidas, que sejam necessárias à exee
cução do projeto aprovado, e, ou-
trossim, a das jazidas de areia e cas-
calho, pedreiras e aguadas embola
fora da faixa de domfnio, que possam
ser utilizadas na realização eia men-
cionada obra

Proc. n9 716-61.	 .
Rio de Janeiro, 13 de outubro de

1961. — José Pedro de Escobar, Pre-'
sidente..

Faço público que o Conselho Ro-
doviário Nacional, no exercício dos
poderes que, na forma do § 19 do
artigo 16, da Lei n9 302, de 13 de
julho de 1948, lhe foram delegados
pela Portaria 119 915, de 23 de outubro
de 1948, do senhor Ministro da viação
e Obras PÚblicas, aprovou, em sua
reunião de 11-10-1961, o projeto- 0')
entroncamento das Rodovias BR-.55
e BR.76, no Município de Pouso Ale-
gre, na extensão de 230m e constante
dos desenhos números ST-18-59 e ST-
19-59 que, autenticados Pela chan-
cela do Presidente do Magno Con

-selho, ficam depositadas no Arquivo
técnico da Divisão de Estudos e Pro-
jetos do referido Departamento;-. e
em conseqüência, nos têrmos do ar-
tigo 24 CV. citada Lei n9 302, fica de-
clarada a utilidade pública, para efei-
to de desapropriação, da respectiva
faixa de domínio estabelecida de con-
formidade com as Normas para o
Projeto das Estradas de Rodagem em
vigor, bem como a das benfeitorias
nela contidas, que sejam necessárias
à execução do projeto aprovado, e,
outrossim, a das jazidas de areia e
cascalho, pedreiras e aguadas embora
fora da faixa de domínio, que possam
ser utilizadas na .realização da med-
cionada obra. — Processo número
61.866-35. Rio de Janeiro 16 de
outubro de 1961. — José _Pedro de

EscObar ,— Presidente.
Paço público que o. Conselho Ro- •

doviário Nacional, no exercício das
poderes que, na forma do a 1 9, do
artigo 16, da Lei n9 302, de 13 de
julho de 1948, que lhe foram dele-
gados pela portaria n9 915. de' 23 de
outubro de 1948, do Senhor Minis-
tro da Viação e Obras Públicas, apro-
vou, em sua reunião de 15-9-1961, o
projeto' do trecho da Rodovia BR.I0
Araçual-Coronel Murta compreendido
entre a estaca 500 e a estaca 1.822
na extensão de 26,440 .km e cons-
jante dos desenhos números PEE'Te
2147-61, PEET4551-61 a PEET-2569
da uai . a PEET-2632-61	 auten-, _

•
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•do mesmo. Conselho, ficam depOsi-
tddos no Aedelvo ,Técnico da Divi-
são de Estudos e Projetos do refe-
rido Departamento; e em conseqüên-
cia, nos têrmos do artigo 24 da ci-
tada lei 119 302, fica declarada a.
Utilidade pública, para efeito de desa-
propriação, da respectiva., faixa de
domtnio estabelecida de conformida-
de com as Normas para o Projeto das
Estradas de Rodagem em vigor, bem
como a das benfeitorias nela conti-
das, que sejam necessárias à, execução
do projeto aprovado, e, 'outrossim, a

•das jazidas de areia e cascalho, pe-
'dreiras e aguadas embora tora ' da
, faixa de domínio, que possam ser
utilizadas na realização da mencio-
nada obra. — Processd n9 47.'746-61.
— Rio de Janeiro, 13 de 'outubro " de

- 3961. — José Pedro de Escobar
• Presidente. ,	 •	 -

Faço público que cr Conselho Roa
• doviárlo Nacional, no exercício dos

- poderes que, na forma do 1 ie, -do
artigo 16. da- Lei n9 302, de 13 de

' julho de 1948; que lhe foram dele-
gados pela Portaria n9 915, de 23 de
outubro 'de 1948, do Senhor Minis-
tro da Viação e obras Públicas, apro-
vou, era sua reunião de 15-9-61, o
projeto do trecho cia 'Rodovia BR-81
Ijui-Santiago compreendido entre a
estaca O e a estaca 500 na extensão

•de 10,00 km e constante dos desenhos
números PEET-2536-61 a PEET-2545
de 61 que, autentidados pela chan-
cela do Presidente do mesmo Con-
selho. ficam depositados no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudos e Pro-
jetos do referido Departamento; e
em conseqüência, nos termos do ar-
tigo 24 da citada Lei ne 302, fica de-
clarada a utilidade páblica, para
efeito 4 desapropriaeão, da respec-
tiva faixa de domínio estabelecida da
conformidade com as Normas para
o Projeto das Estradas do Rodagem

,cm vigor, bem como a das benfeitorias
nela contidas, que sejam necessárias
ã. execução do projeto aprovado, e,

- outrossim, a das jazidas de areia e
cascalho, pedreiras e aguadas embora
fora da faixa de domínio, que possam
ser utilizadas na realização da men-
cionado , obra. — Processo número
45.548-61. — Rio de Janeiro, 16 de
outubro de 1961. — 'José Pedro de

,'Escobar	 Presidente.	 •
No Diário Oficial — si de 12 de

outubro de 1061 — Seção 1 — Perte
II (Páginas 2.071-72), início da se-
gunda coluna:

Onde se lê:
• a ... números 12 Lial 2.1e5-61 —
número 2.248-61 que,...."

Leia-Se: •
• números pEET. 2.19.5-61 —

número 2.248-61 que,..."
. final da segunda coluna, 	 'á

	

Onde se lé:	 •	 _
▪ BR,29 (Volliena-pimenta Bue-,.

Lela-se:	 •
"... B1.29 - (Vilhena Pimenta ruce-

,..."	 -
finae da primeira coluna,

	

Ondb se lê;	 •
"... PEET. 2351-61 e leEET.2359-61

	

,	 •	 - • 7"."-",""t
PEET. 2251-61 a PEET. 23.59

	

de 61 que,. ;:1"	 , 1•

e-geados Pela chancela do preederite n (5) meses, contados a partir da data 15 -- Trensición dei romanticiona
ai modernismo: Marte Manuel Gu-
tierrez Nájera. José Assunción Silva.
La poesia de Pedro B. ralados, "Ai-
raafuerte”.	 •

IG — EL modernismo Poético; rehén
Lado. José Santas Choeano, Amado
Nervo, Leopoldo Lugones, Guinemo
Valencia, Ricardo Jaimes Fecyre, Her-
rera y Reissig, Enrique González Mar-
tines.

- • VI — El sIglo XX: •
— Dei modernismo (1882-1905) N,

la 'peesia actual:, a) Postmodernismo
(1905-1914) : a) Poetas tradicionalis-
tas; b) Poetas que rompieron cOn.
Modernismo; c) Voces líricas femehi-
nas • (Delinira, Agustini, . Alfonsina
Storni, Juane, de Ibarbourou. Mede
Eugênia Vez Ferreira, Margarita 	 .
Abella Caprilio); d) . Poetas del ter-
rufio, inspirados eu lo pspular y eri
folklore.

2 — La poesia actual. Poetas de
vanguarda: a) Ultraistas, creacionis.,
tas, expresionistas, suprarreallstas;
b) Poesia indigenista: I — Literária;
IX revoluclonária) III — expreSsin.
nista; c) •Poesfnnegroarnericana;
d) La -poesia de Gabriela Mistral;

La poesia de Pablo Neruda; 	 Cé-
sar Vallego; g) Jorge Luis Broges.

3 —Ia novela, cl cuento y cl relato
novecentiseas: a) La novela regional:.
.b) La novela social; c) La novelo, y
el relato Introspectivos; La novela
biográfica,'. o biografia novelada;,
e) Novelas y relatos costumbristas;
picarescos, descriptivo.s, de aventu-
ras, etc.:- f) La novela gauchesca; Ri-
cardo Guiraldes (Dali Segundo Som-
bra), Benito Lynch, Payeó.

El teatro. Florencio Sánehez.
Teatros experimentales en el Rio do
la Plata'.

5 — La historiografia, la eretelición
y el ensayo.

6 — Los estadias fileledieee• La cri-
tica. El folklore,

•

ikl-INISTÉRIO
DA EDUCACX0

E CULTURA
UNIVERSIDADE DE MINAS

'	 GERAIS
Faculdade de. Filonfia

larnTAL DE CONCURSO PARA PRO-
VIMENTO DA CADEIRA DE LITE-
RAe.'UA HISPANO-AMERICANA
Por determinação do Senhor Diretor

torno público que no decurso de seis

da publicação deste Edital no Diário
Oficial da União, das 8,30 (oito e trin-
ta) às 11,30 (onze e trinta) c. das 14,00
(quatorze) às 18 (dezoito) horas, todos
os dias úteis, exceto' aos , sábados,
quando o horário Será das 13 (treze)
às 16 (dezesseis) horas, ficam abertas,
nesta Secretaria, ne décimo-nono (199)
andar do Edifício Acalaca, as inleei-
ções ao concurso de professor catedrá-
tico, para firovimento da cadeira de
Literatura Hispano-Americana.

Ao concurso podem concorrer: •
•

a) os professores catedráticos ou do-
Untes livres da disciplina em concurso
ou de disciplina afim, do meses° 'ou
de outros estabelecimentos de ensino
superior, oficiais ou reconhecidos;

b) os portaddres de diploma de
doutor, expedido por estabelecimento
congênere, em virtude de defesa de
tese zebre assunto da : disciplina em
concurso, ou de disciplina afim;'

c) os que, de notório saber, a : Julio
da Congregação, tenham sido diple-
medos, há. mais de cinco anos, per es-
tabelecimento de ensino superior,

ou reconhecido, onde hajam rece-
bido ensino da disciplina em con-
curso.	 •. • •

No ato 4a• inscrição, Mediante re-
querimento com firma reconhecida, o'
candidato, além de atender a tõdas as
exigências regimentais, deverá -apre-,
sentar os seguintes documentos: e '

1. Prova de que é brasileiro 'nato,ou naturalizado; •	 -
2, Atestado de sanidade -física

mental;	 --
3. Atestado de idoneidade moral: é
4. Folha corrida, passada pelas ali-

foridadee policiais- do local ou locais
'de residência. nos altiinds dez anos;

5. Prova de estar, em dia com-as
Obrigações - militares;

6. Carteira de identidade;
-7. Prova de alistamento eleitoral:"
8• Documentação sobre • atividades

profissienal ou cientifica " que• tenha
exerciep e relatie-a- à ceetedra em cen-
Curso:

9. Recibo de pagamento da taxa-
insarieão, no valor de Ore 300,00 (t^e-
zentos cruzeiros), recolhida ao 'Bandó
do Brasil S. A.;

10. Cinqüenta' exemplares da tese,
trabalho' ainda não publicado sabre
assunto do pnreraina e de livre ecoo-
Ula do candidato.

O concurso versai á sõbre tituloe,
preito. O de tituIal, constará-de apre-
sentação dos seguintes elementos,
eomprobaderios do mérito dó caedie

•dato:
a) diplomas e dignidades univeesi-

¡teria.: e academicase
b) exemplar impresso-ou mimeogra-

fado da estudos e trebalhos, ciente-
Pus ou técnicos. e,specielmente. dos
que assinalem originais pesquisas ou
revelem 'conceitos doiltrizários '3e .real
velor;	 •

c) - atividade didática exercida:
d) realizações práticas de natureza

técnica ou 'profissional, particularmen-
te as de interesse coletiva relaciona-
das corn'a.disciplina em concurso,..

São isentos da selo a tese è os era-
baihos impressos, apresentados catno
título.

Não cpnetituem titolos idoneoe a
prova de simples deisempenho de 'sargo
ou função em Serviço Públicoetécnico
ou não, a apresentação de' trabalho,
-cuja autoria não possa ser autenticadã
o a exibição de atestados graciosos.

O concurso de provas constará . da
aprechetãe dos seguintes elementos:.
1. defesa de tese; ••• . .
2, prova escrita: •
3. prova didática.. 	 -

. E' o seguinte 'o programa que servidá
de base anconeurso:	 •

Terceira série:
— IntrodUeolohn,

_I - - América: el continente y au hes•
teria.	 ••	 ••

2 --e Noticia seeinea	 de las literatu-
ras precolombiands.	 -

/I — El siglo XVI:
1 — Crodistas dei descubrimiento y

Ia conqueeta de América:
a) Relaciones, de los peoplos des-

cubrictores y conquistadores; Cristóbal
Cálón, Hernán Cortês; 45) • Cronistas
cielles: G.' C. Fernández de Oviedo
y Valdès, F. López de Gomara. Berna'
Dias dei Castillo, G. Genzález
Quesada, Antonio de Herrera. • Solis,
Sarrniento de 'Gamboa, Pedro Cieza
de León y otros; c) Cronistas reli-
gioeos. Los inisioneros: Prey . Barto-
leme de las Casas, Fray Toribio de
Benavente. Bernardino de Sahagún,
Juan de Torquemada, .

2 — Hestoriadoees indígenas de los
prImeros tietnpos; el Inca Gare-ileso
de la Vega; 'Fernando de Alva Ixtli-
xochiti e- Remando de Aivarado Te-
Z0201110e.

3 --- La poesia épica: Alonso de Fr-
cilia ("La Araucana") . -

4 — Priineros poetas líricos.
5 — :Literatura administrativa

clentllica: Relaciones a la Corona de
hcchos rcaecidos eu América.. Infar-
nies administrativos. Legisláción. Des-
cripción de les nueVas Ceras,- de ia
flora y de lá fauna, etc.

III — El siglo XVII:
L Nadmiento de la literatura co-

lonial 'prop iamente ducha. Influepcia
de ias nuevae universidades y- db la
Sglesia em la cultura humanistica de
América. Los • jesuítas. Obras en
latin.

2 — Influência- de los poetas dei si-
e, de Ore enatai:mi en loa poetas 'his-
panoamericaons. El ,gengoriernOsy el
conceptismo:'Luis-de Tejeda. Sor
nana Inês de la Cruz. cavieelea,-un
"Quevedo
- 3.— El teatro: Juan guia de Alar-

c?411.,-- Historiadores. Crónicas coriven-
rty.;ales„

5liz-- -cleGi\riaoiniítáotylcao.s. El padre Antónioiti
,	 , -

IV — El sigio XVIII:
— Intensificalkén de la cultura je-

suttica. Historiadores jesuit•as.
— Influencia de los filósofos y eco-

riernIstas franceses e inglese en los
pensadores americanos.

3 — El cronista Concolorcervo.
V --- El sigla XIX:

• 1 — Poetas y escritores de la nevo-
ta,cidn y dela Independência: Vicente
López y Planes, José Joaquin Olinede,
Juan Cruz Varela.

2 '	 Influência dei neoclasicismo
espado' del siglo XV,III.

3 — Influência de literaturas 'c.a-
tranjeras: clásica latina lJuan Cruz
Varela), clásica grecolatina (Andréa
Beto); 'francesa (José Maria 'agredia
el vie)o), inglesa (J. A. 1Viiralla).
' 4,— El ronianticismo: Esteban Eche-

verei% José Mármol, Jorge Lsaaas,
Olegário Victor Andrade.
' 5,— Fernández de Lizardi, primes
novelista hispanoarnericano. 	 .
• 6 Los grandes pensadores y cens-
trucioree de nacionalidadçs: AndrÉs
Bello, Domingo Faustino Sarmiento,
'Arar; Montalvo, José Marti, Hostes,
Verona. J. 'B. Alberdi, Mitre.

--, Èticardo Palma y sus "Tradicio-
nes peruanas".

8 —. La historiografia. La critica.
El periodismo.	 •

9 de Ensayistaa, eruditos y filólogos.
• 10 — Lia novela, el cuento y el re-
late. pjeacla retrospectiva. • .

11	 El teatro argentino de Podestá
y-Martin Corenado. ,-
" 12 -- -La poesia gauchescal dei-Ria
de 4a Plata; Hidalgo, Asciesdbe.Ríts-
rilslao) dei Canipo, José 'Hernanclez.,
•"Martín Pleno" y el .Mito Gaúcho,
La poesia gauchesca eu lengua culta:

'Santos Vege", de Raleei Obligado.
13 El tema- indígena en Juán_Zo-

rilla de San Mareio.
14 —Influência de ias escalas re)-

lista y 'natirealisea de' Europa en
novelistas de fbi de siglo.	 .

•

1__. El periodismo. La crónica
artículo.

LECIONES COMPLEMENTARIAS:
Americanismos. El castellano vulgar

de América. Particularismos 111101s-1
ticos.

Secretaria da Faculdade de Filo-,
sofia da universidade de Minas
itás, em Belo Horizonte, aos dezessetoi
(17) de outubro de 1961. — Guicto An-
tônio de Caux, Secretário.

Dias R-6-e e 8 - 11 -61.	 •
(1,14 34.943 -- 19-10-61 — Cr$ 2.142,003i

EDITAL DE CONCURSO PARA
PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LiNGUA E LITERATURA rrn.-
LIANA .

• I

Por detearminaçâo do senhor Di-
retor torno público _que no decurso
de seis (61 meses, contados a partir
da data .da publicação deste Edital
no Diário Oficial da União, das 3,20
(oito e trinta) às 11,30 (onze e trin-
ta) e das 14,03 lquatorze) às 18 (de-
zoito) horas, todos os dias úteis, ex-
ceto aos .seeoados, quando o horário
sede das 13' (treze) às 16 (clezeseels);
horas, ficam abertas, nesta Secre-
taria no ,déolnio-riono (199) andar do
Edificio Acalaca, - as inscrições ao
concurso de professor catedrático,
para provimento da cadeira de Lín-
gua e Literatura Italiana,

Ao concurso podem concorrer;
a) as professores catedráticos ou

docentes livres tiee disciplina em con-
curso ou de disciplina afim, do mes-
mo ou de outros estabelecimentos+
de ensino superior, oficiais ou reco-
Ohecidos;

cie as portadores de diploma de
doutor, expedido por estabelecimento
congênere, em virtude de defesa de
tese stbre assunto da disciplina em
concurso, ou de disciplina -afim;

c) os que, de notório saber, a juizo
da Çongrtgação, tenham sido cliplo-
mg5100, há mais de cinco anos, por.
estabelecimento dG ensino superior, .
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Oficial ou reconhecido, onde hajam
recebido ensino da disciplina . em =-
Dorso.

No ato d'a inscrição, mediante re-
guerimento com filmea reconhe.cida, o
eanclidate, além de atender a ténias
aa • exigências regimentais, deverá
apresentar os seguintes docui!..entos:

1. Prova de qUe ê brasileiro nsto

2. Atestado de sanidade física.- e
naturalizadoi•

mental;
3. Atestado de idoneidade mo:a1;
.4 Milha ^eorrida, passada pelas au-

l.oridadee • policiais db local ou lot:aie
re.sidencia, nos últimos dez anca;

5. Prova de estar ern dia cem as
ebrigações militares;
.\ 6. Carteira de identidade;

7. Prova d.e alistamento eleitoral;
8. Documentaeão sobre atividades

profissional ou cientifica que tenha
ae. exercido e relativa à cátedra era

concurso;
e 9. Recibo de pagamento ^ ^ taxa
de inscrição no valor de Cr$ 300,00
.4 trezentos cruzeiros). recolhida ao
Banco do Brasil S.A.;	 • I

10. Cinqüenta exemplares da tese,
trabalho ainda . não publicado Sobre
assunto do programa e^ cie livre es-
colh do candidato.

O 'concurso versará sôbre títulos e
provas. de titules. constará de
apresentaçao dos seguintes elementos.
Comprobatórias do mérito do - candi-
dato:
• a) diplomas e dignidades univerei-
Urdas e académicas; -

tu exemplar impresso Ou mimeo-
grafado de estudos e trabalhos, cien-
tíficos ou técnicos, especialmente dos
que assinalem originais pesquisas ,ou
revelem eenceitos doutrinárias de real
valor;

e) atividade didática exercida;
d) realizações práticas, de natneeza

técnica ou profissional, particular-
mente as de Inte.rêsse coletivo. vela-
cionacias com a disciplina em con-
curso.	 •
• São isentos. de selo a tese e os t-'.'a-

t .balhos impressos, apresentados como
título.
*Não ccnstituem titulas idóneos a
p •ova de simples desempenho de car-
go ou função em Serviço Público, téc-
nico ou não', a apresentação de tra-
balhas cuja autoria não nossa ser
autenticada e a exibição de atestados
graciosos.	 -	 •
• te concurso dê provas constará da

	

e apreciação dos seguintes elemento
.1 defesa de tese;	 .

2. prova escrita;
, 3. prova didática.

o seguinte o programa que eeer-E,
Virá de base/ao concurso:
ee	 - ^Primeira Série

,4 Curso de letras neolatinas .--^ Iate-
(, atura - Das origens : ao fim _do
rseculo XV.

Pe 1. Conceito de elialeto e de lIngthe
•literária. Latim vulgar e línguas -ro-
Imenticas. Panorama e 'fisionomias
'dessas línguas. -P. anorarna, dos diale-
Itos italianos. O vulgar • iliettre e'
Dantee
9. 2. Literatura religiosa das origt.ns.
-S. Francesco„"os laudesi"; JacopOne
'da Toda
qa 3. A literatura de língua d'oil e
'os romances' cavalheirescos da Itália
Netentrlonal. Os primórdios do. presa
Italiana. -

A poesia de língua d•'oc e a Es-, cola poetica sicilianao A escola puedea •,ffla toscaria de transição.	 •
^N a5. O -Dolce stil •nuovoe'.

6. Vida e obras de Dante Alighlerl.
4.1. Vada e obras de leranceeco-Pe-
eaerca.
48. Vida e obras-de Giovanni ioc-
saccin.	 •
IV. Vida e obras de-Franco Sacheiti.

10. Os cronistas.
. 11. Os misticos. -• .	 .	 .

Ú. Petaioi'aina da. literatura Ilellaná
"áegetieTtioiiqta-de do século 2át..7

.	 .

13. Conceito • de Idade Média,. de
Umanesimo e cie Rinascimento. As
Academinas. "Ocertame coronário";
ele L. B. Albert'.	 • -

14 •. Vida e obras de Pontahol;
15-Vida e obras de Sannazarta
16. Vidaode Lidgi Pulei. 6 "Mor-

ganti neaggmee.".
17. Lorenzo II -.Magnifico.

'18. Ag,nolo Poliziano, .vida e onrea.
19. Vida e obras cle • Matteo 3/laria

Boiardo. O "Orlando Innamorato",
20, Lecnardo da Vinci.

Leitura de Dente
Introdução geral à leitura de Den-

te. Aspecto e lei moral -do eInferno".
Descrição do Inferno. Resumo de
tôda a 1 Cantica e leitura, tradução
e comentário dos episódios mais im-
portantes.

• Textos
Tradução e leitura de • Passos • (los

autores estudados durapte o ano.

Gramática. e Língua. 1.

• •Morfologia. Uso Cia língua viva. -
Segunda Série

Curso de Letras neolatinas --^ Lite-
ratura - Do século XV ao zeieilo'
XVIII.

1. A literatura do s 'éculo. XV. OS'
principais acontecimentos- 'históricos
cresse perlado,
. 2. Ludovicc Ariosto, vida e -abras.
"O Orlandd Furioso". .

3. Niccolo • Mac-1eleven, Vida e
Obras. O "Príncipe".

4. Francesco Guicciardini, vida e
obras.

5. Pieteo Bembo e a questão da
língua.
.6. A lírica no séCulo XVI.
7..0 teatro. .A prosa.
8. Vida e obras de Torquato Tasso.

A "Gerusalemme Liberata''.
9. Aspectos caracteristicos da lite-

ratura, no século ;XVII. Condições
políticas da Itália e principais acuo-
tecimentos históricos.• -•	 •

10. Giarnbatista, Merino. Chiabeera
e a lirica italiana do século XVII.'

11e O teatro.
12.'A prosa.
13. Vida e obras de Galileo Galil-el,
14. o século XVIII.
15. Giambatista Vico, vida e.abras.

A "Scienze Nuova"„	 e
16. A arcadia,
17. Pietro Metastasio e o Melodra-

ma.
18. Cano Goldoni e a comédia do

seu tempo.	 -•
19. Vicia e obras de Giuseppe

20. Vittorio Alfieri e a trage•dia

Leitura' cie Dente
Aspecto' e lei moral do Purgatório

Dente. Descrição' do Puitatório. Re-
sumo •de tecla a II Cántica e leitura,
tradução e comentário dos eptsódies
mais importantes, • .

Textos	 •	 _

Leitura e trad-uÇão de Passes dos
autores estudadas durante o ano. •

Gramática - e Língua	 -
Sintaxe. Uso da língua viva

Terceira Série	 •

Curso de' letras neolatinos - Lite-
ratura - Do século XVII aos nossos
dias.	 •

1. Romantismo e neoclassicismo na
ItÁir„	 -
-2. Vincenzo Menti /. Vida e obras.
3. Vicia e obras de Ugo ^Foscolo.

"I Sepolcri".

• ' Tetos -
Leitura e tradução de passos dos

autores estudados durante o ano,
Gramática e Lingaia

Gramática histórica da . língua. ita-
liana. Uso da língua viva.

Belo Horizonte, quatro de novein-
bro de 1961. - Secretaria da
Faculdade de Filosofia da Universi-
.dade de Minas Gerais. - Cuido Mn-.
Mulo de Caus, Secretário.

Dias; 6-7 e 8-11-61. •	 .
(Ng 31.914 - 19-10-61 - Cr$ 2.448,00)

EDITAL DE - CONCURSO PARA
PROVIMENTO DA CADEIRA

DE LITERATURA PORTUGUESA

Por determinação do senhor Diretor
torno público que no decurso de seis
(6) ineseS, contados a partir da data
da Publicação deste Edital- no Diário
Oficial da União; das 8,30 (oito e trin-
ta) às 11,30 (onze e trinta) e das ..
14,00 (quatorze) às 18 - (dezoito) horas,
todos os diae•úteis, exceto aos sábados,
quando 'o horário será. das 13 (treze)
às 16 (dezesseis) horas, ficam .abertas,
nesta Secretaria, no décimo-nono
(199 ) andar do Edifício Acalaca, as
Inscrições ao .concurso de professor
catedrático, para provimento da .ca-
doira de Literatura Portuguê.sa.

Ao concurso podem. concOrrer: 	 -
a) os • professores catedráticos ou

decentes livres da discipliba em - con-
e:teso ou de disciplina afim, do mesmo
(it de outros estabelecimentos de en-
ino supeeior, oficiais ou reconhecidos;
bl os 'portadores de diploma ,de-

eautor, expedido por estabelecimento
(ongénere, em virtude de defesa de
'lese 'sôbre assunto da disciplina em.
:oncurso, ou de disciplina afim;
c) Os que, de notório saber, a juízo

da Congregação, tenham sido duplo-
liados, há mais de cinco anos. Dor es-
tabelecimento de ensino superior, ofi-
cial- ou reconhecideo. onde hajam re-
cebido ensino, da disciplina em eme-
s-urso.

No ato da • iriscrição, mediante re-
(ai:elemento com firma reconhecida, o
candidato, além de atender.a tecias as
exigências regimentais, deverá apre-
sentar, os seguintes documentos:

1. Prova de qtae é bresileiro 'nato ou
Aturaligado:
2. At4stado de sanidade fi4a e

a lenta];
3. Atestado de idoneidade moral;

..4. Folha corrida, passada pelas au-
T.cTiSs- do..letcal. ou locais.

5. Prova de estar em dia com as
obrigações militares;	 -

G. Carteira de identidade:
7. Prova de alistamento eleitoral:. 'a
8. Documentação Miare atividades

profissional ou cientifica que tenha.
exercido m relativa à cátedra e con
curso;

-

, 9. Recibo de pagamento da taxa de
'inscrição, no valor dá Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros), recolhida ao Banco
do Brasil, S. A.;

10. Cinqüenta: exemPlares da tese,
trabalho ainda não publicado seibre
tassunto do programa e de livre esco-
lha do candidato.

provas. O de títulos, constara de' apre-
O concurso versará sara títulos e

sentação dos seguintes elementos, com-
probatórios d.) mérito do candidato:

a) diplomas e dignidades universi-
tárias e académicas;

b) exemplar impresso ou mimeo-
grafado de estudos e trabalhos, cien-
tíficos ou técnicos, especialmente dos.
que assinalem originais pesquisas ou
revelem conceitos doutrinários de real
valor;	 e
' ci atividade didática exercida;

d) realizações práticas de natureza -
técnica ou profissional, particularmen-
te as de interêsse Coletivo, relaciona-
das com a disciplina em concurso. .

- São isentos de selo a tese e os tra-
balhos impressos, apresentados como
titulo.

Não constituem títulos ido/ices a
prova de -simples desempenho de car-
go ou função em Serviço Público, téc-
nico ou não, a apresentação de traba-
lhos cuja-autoria não possa ser auten-
ticada e • a exibição de atestados gra-
ciosos.	 .

O concurso de - provas constará tia
apreciação dos seguintes elementos?

	

1. defesa de tese;	 .
2. prova escrita:
3. peava didática..
E' o seguinte o programa que ceia

virá de base _ao concurso:

	

Intreduçãoe	 -
1. - Origem e constituição da língua

portuguga. Substrato e superstrato
Ingüísticos. ' A romanização da Ibéria.
O "latim.vulgar". A língua portuguè-
se e os seus primeiros documentos. •

2. Panorama. geral da História da
literatura Portuguesa:' fases ae movi-
'e lentos principais. 

b) Era MedieVal: -
3. A poesia dos trovadores. O lirls-

eto, peninsular e o lirismo de inspira-
o prosençal.

,	
.

4. A 'língua e a ' poética dos trova-
( ares.	 ..	 •.	 ,	 i

1 ' 6.
5. C) problema das origens líricas.

A decadência da poesia na Idade,
1iedia. O lirismo de inspiração espa-
1 halo.
I 7. Primeiros documentoS em prosa
.1 teratura portuguesa. Hagiografia.
Cronicões. Nobiliários.	 -
1 8. A matéria de Bretanha. A lenda
oeturiana e sua • expansão ' na Peinn-.
srla Ibérica. Novelas de cavelaries.
C, "Amadis de Gaula".

1
 9. D. Duarte e a prosa didática. O
'Leal Conselheiro". Língua e estilo
(?, D. Duarte.	 .,/	 .

10. A crônica medieval. Pernão Lo-
/es. Comes Eanes de Zunam-a,	 -
h 11. Questões críticas aplicadas à li-
teratura medieval' poetuguêsa. Edições
( e 1 .:::tas arcaiecs. , --

I	 e) Transição 'para o classicismo: •
; 121 Gil Vicente • Hipóteses bio ráfia
! (Is. Q teatro vicentino. Seus valores.
,, escola vicentina..•• ••

I 13: Bernardim 'Ribeiro. O e bueolis-
'11o" em Portugal. As éclogas. A 'Me-
Tina e môça...':. . *
• 14,- Cristóvão Falcão. O problema,
)ristai. ,	 ..

ef ) Era clássica: _eeee e . ,
13: Sá de Mirando. . e a re QS111;1

'alásal_4"0.V lltefature. podeig4

'7. A literatura no período , do RI-
so•rgimento.

8..Franeeseo de Sanctis.
9. O segundo Romantismo: Oral!

e Aleardi,
; 10. Glasue

11. O verismo e Giovanni Verga
12. Antonio Fogazzaro.
13. Giovanni Pascoli.
11. Gabriele D' . Annunzlo.
15. Panorama literário do .fim

século XIX e o -principio, do século
XX.
. 7.16. A" poesia edèsse perioao.
' 17. A presa.

18. O teatro. •
19.- A literatura italiana cAtre- os

duas grandes guerras.
29. A literatura italiana dos tempos

modernos.
, Leitura de Dente

Aspecto e organização do Paraíso
de Dente. Descrição do Paraíso. Re-
suma de teda a III Cántica e leitura,
tradução - e comentário dos episódios
mais importantes

4. Vida e obras de Alessandr0
Matizou'.	 .	 1. a
• 5. "i 'somes spo,i"t" "-'	 ftorida

6.- O'	 o1rak61'  vIda e o'orao-s h ttrieliel'én	 nos ultmos dea aws•
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15. Historiadores portug,uéses qui-
ahentistas.

17. Luis de Camões: o lírico, 'o épico
o dramaturgo..
18. Cultismo e conceptisma em Por-

ugal.
19. O Arcadismo em Portugal,

e) Era romântica:, .
, 20. O Romantismo em Portugal.

21. Alexandre Herculano. A novela
aistárica -em Portugal. -

f) O Realismo:
22. As conferências do Casino 'e a

-enovação coimbrã. •
23. Panorama da literatura portu--

guésa moderna e contemporânea.
Secretária da Faculdade de Filosofia
Univeraidade de Minas Gerais, em

3elo Horizonte, aos dezessete (17) de
titularei da 1961. -.Guido António de
aur, Secretário.	 •
(N9.34.942 - Dias: G, 7 e 8-11-61 -

9-10-61 - Cr$ 1.530,00).

EDITAL DE CONCURSO PARA
., PROVIMENTO DA CADEIRA DE

, PALEONTOLOGIA -
Por determinação do senhor Dire-

tor torno público que no decurso de
seis (6) meses, contados a partir da
data da publicação dèste Edital no
Diário Oficial da União, das MO (oito
e trinta) às 11.30 "(onze e trinta) e
das 14,00 (quatorze) às 18 (dezoito)
horas, todos os . dias úteis, exceto aos
sábados, quando o horário será das 13
(treze) às 16 (dezesseis) horas, ficam
abertas, nesta Secretaria, no décimo-
nono (19°) andar do Edifício Acaia-
ca, as 'inscrições ao concurso de pro-
fessor catedrático, para provimento da
cadeira de Paleontologia. ,

Ao concurso podem concorrer:
• a) os professóres catedráticos ou do-
centes livres da disciplina .em concur-
so ou de disciplina afim, do maimo
OU de outros estabelecimentos dç en-
sino superior, oficiais ou reconheci-
dos;	 .

b) os Portadores de diploma de.dou-
toa expedido pai estabelecimento con-
gênere, em virtude de defesa de tese
sôbre assunto da disciplina em eoricur-
so, ou de disciplina afim;
•" c) os que, de notório saber, a juízo
da Congregação, tenham sido dip1O-
suados, há mais de cinco anos, por es-
tabelecimento, de ensino superior, ofi-
cial ou reconhecidq, onde hajam rece-
bido ensino da disciplina em concurso.

No ato da insCrição, mediante re-
querimento com firma reconhecida, o
-candidato,. além de atender a tóda.s as
exigências regimentais, deverá • apre-
sentar os seguintes documentos:

1. Prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado; •

2. Atestado de sanidade •fesica e
mental;

3, Atestado de idoneidade moral;
4. Fõlha corri4a, passada pelas - au-

toridades policiais do local ou locais
de residência, nos últimos dez anos;

5. Prova de estar em dia cana as
obrigações militares;

6. Carteira - de identidade;
7. Prova do alistamento eleitoral;
8. Docvmentação sôbre ativida-

des profissional ou cientifica . que te-
nha exercido e relativa à cátedra em
concurso;

9. Recibo de pagamento da taxa de
inscrição, no valor de Cr$ 300.00, (tee-
zentos cruzeiros)., recolhida co Banco
do Brasil, S. A.; •

10. Cinqüenta exemplare.s da tese.
trabalho ainda não publicado sôbre as-
sunto do prokrama e 'de livre esco-
lha do candidato.

O concurso versará sebre l,ItaIos e
provas. O de titulas, constará de apre-
sentação dos seguintes elementos,
comprobatórios do mérito do candi-
dato:

a) diplomas e dignidades universi-
tárias •c acadêmicas' •

fado .. de estudas e trabalhos, clentifi-
coa ou técnicos, especialmente dos que
assinalem originais pesquisas ou reve-
lem conceitos doutrinários de 'real
lor;

c): atividade didática axe/acide;
d) realizações práticas -de natureza

técnica ouprofissional, particalarmen-
te as de interêsse coletivo, relaaiona-
das com a disciplina em concurso.

São isentos-de sélo a tese e os tra-
balhos impressos, apresentados conto

Não constituem' Mistos . idôneos h
prova de simples desempenho de car-
go ou função em Serviço Público, téc i

-nico ou não, a apresentação de traba-
lhos cuja autoria não possa ser au-
tenticada e a exibição de a:estados
graciosos.

constará • da
elemantas:
a

--
E' o seguinte o programam :lua eerVi-

ra, de base ao concurso.

Terceira seria: .

N9 1.000 -Paleontologia Gerai. •
N 9 1,103 - Introdução. Generali-

dades. •
N9 1.101 - Definições. Divisão do

curso. Objetivos da Paleontologia. De-
senvolvimento histórico das ciências
paleontológicas. : Importâncias: cientí-
fica. técnica e econômica da Paleonto-
logia. Micropaleontologia.•13iblidgrafia.

No 1.102 - .Paleonlologia e evolução.
Conceitos sobre • o aparecimento da
vida no planeta. Religião e evolução.
Cuvier e a Anatomia Comparada. Ff-
xismo e Transiormismo. Larnarck .e o
Evolucionismo. Darivin c o Transfor-
mismo. Paleontologia e Ciências Au-
xiliares: Anatomia, Biologia, Geologia,
F.stratigrafia. Ecologia..Etologia, Ocea-
nografia. Paleontologia e ciências co-
nexos: Etologia, Oceanografia. Pa-
leontologia e ciências conexas; Geolo-
gia, EstratigrafiasBioestratigrafia. Paa
leogeografia.. Neolanuirciaisma Neoe
darwinisma. • Mutaclonismo. Mendei e
a Hereditariedade. criticas, sistemá-
tica. em Paleontologia; Mecanismo dos
estudos: Holótipo, Cinero. Parátipo,
Neaulipo. Plesiótipo. Topótipo: Mela-
tipo. -

N° 1.103- Paleontologia e Eatrati-
grafia. Das coordenadas Tempo -e Es-
paço. Correlação paleo-estratigráfica
Noções sucliets.a das eras e perictios e
sua correlação estratigráfica. Referên-
cias ao Bras il Ocorrências de • fosseis.
Determinação indireta (sem caarrên-
cia dc fósseis). Histórico : do apareci-
mento dos fósseis.- Conceito da bom e
Mau fóssil. Fóssil de facies. Exem-
plos e . característicoso •

N9- 1.104 - F,Sescies e fenômenos,'da
fossilização. ;Jazimentos de fecaels.
Processos de fossilização, Conservação
intacta. Carbonização. Incrustae.ão,
.Moldagem. Substituição 111 °Ice tilar.
Moldes: -Interno e externo. Importait-
cla econômica de. certas cancentrações
fossiliferas. O carvão mineral e o-pe-
tróleo. O diatornito. Métodos e prepa-
ro de fies-seis. Métodos e a\licropaleon-
tclogia e sua importânclaindustriaL

N9 1.105 - Utilidades de PaIooMo-
logia. .Paleontologia e Biologia. No-.
menclatura. Evolução, , Paleontologia
e Estratigrafia. Idade das rochas e se-
dimeneos. Paleogeografia e Paleonto-
logia. Grandes depósitos. Dinâmica
geológica da crosta. Climas. Paleocli-
matologia. Organização dos pandas
ramos (Phylla). Onto e Phelogenia.
Influência dos grandes sedimentos la-
custres e marinhos. Sequência das zo-
nas. Plataforma continental. Zonas:
neritica.. bathial e abyssal. Séres ma-
rinhos.- Benthon. Plakton, Nekton..In-
fluências de pressão, luz': e calor e
adaptações . correlativas da vida.

logica e correlaçuo zoológica. Iciern da
Paleobotânica e Botânica. Represen-
tação gráfica especial da eValução dos
rorinaipais grupos fósseis..

N9 1.107 - Quadro detsdhado
correlação: Pa;eontologia - Geologia
e Paleontologia - Estratigrafia. Ida-
de dos sedimentas e. regras corespon-
dentes..Determinação da idade de ro-
chas pela desintegração radioativa do
Urânio; equação resultarsteeIdade pro-
vável dos nossos sedimentos. Gráfico
em função das épocas dos gaindes ca-
tachemos, Correlação paleontoló,gica

N9 1.108 -'Métodos .:e resultado;
Paleontologia. Concepção da ndmen.
clatura • binária.. Exemplos. Leis /da
distribuição dos fósseis. . 	 •

N° 1.200 - Paleontologia.
N9 1.201 - Considerações gerais.

Importância des estudos- pe.:centeio-
gicos. seus inêtcdos e condições de
fossilização. Pesquisas dos fósseis.
Distribuição • geo-esteatigráfica dos
grandes grupos vegetais de impor-
tância económica. Formas paleafiti-
cas mais interessantes:	 -

N9'1.202 - Generalidades sare os
Thallophitos. Bacterias .. Flagelativa

+Algas. .Cogumelos. Lich e nes . Impor-
tância econômica dos depósitos' dia-
tomiticos. 'particularmente in•asileiras.
Cocolitos.	 -a
•I N9 1.203 - Brycphitoso Musgos e
hepáticos.	 Generalidades - sôbre
ptericlophytos. Psilophytales. Lycopo-
diales.

N9 1.204 - Equi.ectalcs: Filicalcs.
Cladoxylales..

le9 1.205	 Generalidades sôbre os
Sperm atophytos. Gynmosperniste.
Angiospermas, Mano e Dicotyledó-
néos.

'
N9 1.300 - Paleozcoiogia.,	 •
N e 1.301	 Phyllurn Protozca. ro-

raminiferos. Generalidades. Classi-
ficação-Estuda sistemático. B:-elo-
gia. Distribuição gco-estratigráfica e
geográfica ... Rochas foraininifçaaa,
Placas delgadas. Importância rio fo-
rariiinifero na geologia Íconómica do
petsóleo. Formas fósseis e atuais.
Natureza, estrutura e -formas do
texto,

No. 1.202 - Foraininiferts primiti-
vos. Classificação. Foraininlleros
áporos. Fusulinidep:s. Sua Importân-
cia na gênese de vasas e rochas. DIS-
tribuição geográfica.

N9 1.303 - Foraminiferosperfura-
dos. Numulitides e globigiseinialos.
Distribuição 'geográfica, e geológica.
Generalidades sôbre RadloMriCea Spue
melariados e Nas. selaria.dee . Infuso-
ridS;	 •
• IV 1.304 - Phyllinn Coelenter-ata.
Caracteres gerais. 'Distribuição geo-
lógica. Sub-Phyllum Porlfera; Clas-
se Spongias.	 Esponjas allicosas . e
Calcáreas. Depósitos, Biologia.,	 .
• No /,305 - Sub-Phylima Cnielaeitt.
Classes: Anthozoa''e Hydrozoa, Sub-
phylla: Tetra :11exa o Hectocoralla.
Importância dos depóaitos de Polipei-
ros, recifes de corais etc., com incem-
ploa brasileiros. Ciasse Graptoloidea.•
Sua importância. r

N9 1.305 Phyllum Islchinoderma
(Echinodermata). Esqueleto. Classi-
ficação, ?Distribuição geo-estratigrá-
fica. Biologia. Importância geoló-
gica.

N9 1.307 - Classes: Cystoidaa. E-
drio-a,steroidea. Biastoiclea e • CrInoi-
dea:• .

No 1.308 - Classes: Stelieroides. e
Holothyroidea.

59 -1,309 - Phylismi Mulluscoldea:
Organização. Estrutura. Diferentes
tipos- morfológicos. Dietrabaiçi'.o bas
tiniétrica. Classe Bryczon. Idem
Brashiopodase

N9 1.324 - Classe Reptilia. Gene-
ralidades. Anatomia-. Esqueleto. VI- •
kgenia. Ordens Cotylosauria e Tbe-
romorphaa . Mrsosauria e .Ictyosauria.

N9, 1.225 - ReptillaNOrdens Squa-
ma':a. Thecodantia e Crocodilia. Di-
nosauria e Ptercsauria.	 .a

N7 1.326 - Classe Avis. Caracteres
gerais, Classificação. 	 Sub-Classes:
Saururae . e . Ornithorac.	 Principais
grupos fósseis e distribuição na caca- .
Ia palco-cstratigráfica.

No 1.327 - Classe Maminha. O-
rigem. Caracteres gerais do esquelc-
to. Claaeincação.	 Si. b-claese:- Epla-
centalla.	 Ordens	 Monotrernata o	 .
Marsupiala. •

N9 1.228 - Stiliclasse Placentalla.
Ordens: Insetívora; . Chiroptern; Car-
nivara e Cetticea (resumo). •
, N9 1.323 - Ordem Edentata. Sub-

ordem : Nom:ir:Iva; resumo, Sub-or-
dem Xenarthra, Tribu Anicanodouta.'
FamiUa aBlyntedontidae, gênero l•loj .
plophoras (Lund). Ocoi•rencins no

131Na:111..330 - Ordem Rodentia. F.aean-
pies brasileeros• (Lagoa Santa -H
Lund). °idem Tingulata. Sub-er-.
dons: Ungulata, Perisscdsctyln, Ar
riodacWia. Lltopterna. Exemplos da
Lagéa Santa el,und).	 •

O concurso de provas
apreciação dos seguintes
-1-e defesa de tese; 'a
o 2. prova •escrita:

3. prova didática.
4. prova prática.

b) exemplar impreseo eu mimeogl •a- N9 1.106 - Classificação' • Pa.Iennto-	 N9 1,310 - Classe	 &achinada
Classificaçãt). 	 Anatomia.	 Concha.
Biu'ogia. Distribuição geogratlea e
geológica. Evolução e filogenta. Or-
dene: Paleetreinata, Atremata e Neo-
tremata.

N9 1.311 - Brazinopada. Ordene:
Protraniata e Telotrematn. Gréfica

, distribuição palco-estyallarãeÀea.
Generalidades sôbre vermes. Ciae-
oes Chaetopcda e Gephyreti.
• N 2 1 312 - Pine luen A rtbróptai a .
Geaeralidades e Classificação. Sub-
-Phyllurn. Brancheata. Classe crus-
tácea. Ordem TrIlobite. Generalida-
des. Esqueleto. Linhas de satura.
Trilobações. Faces, pleuras. pigyttio.
CaSesificação.

N° I 313 - Trilobiten. Hypoparia.
Proposta.

N 9 1.314 - Trilobites. toparia.
Importância da Trilobite na geclogia
económica da carvão mineral. Distri-
buição. das trilobites na escala !.,eo-
:opaca,

N9 1.315 - Phyllum Mollueea, Ge-
neralidades. Classificação. Classe Pe.
lecipoda. Generalidades. Filogenia.
• N Y 1.316 Pelecipoda. Concha:
forma. estrutura, articulação, ai na-
nientaçào, etc. Claseificação, Ordens
Prionociesinaceae.

/O 1.317 - Peleeipoda. Orderj:
Teladesmaceae e Anomaledesmaecae.
Gráfico da distribuição dos Pele:dru-
ida na escala geo estratigráfica.
- Ne. 1.318 --a Classe	 Gasterópo,la

aGastropedai Caracteres gerais.
°Ciassificaçao. • Anatomia. Conch a.
Sub-Classe: Steptoneura.

N o 1.319 -	 Classe Gastropeda.1
Sub-Classe: Euthyneura,
çãa geo-estratigyáfica. Classe Eeta-
phopeda. Caracteres gerais. Distei- •
buição:

N9 1.320 -- Classe C•eplialopeda,
Generalidades. Evolução, FLogenta.
Tetra branchia ta • Nauliloidea

N° 1.321 -- Cephalapoda, Tetra-
brancniata. Ammonoidea. ,Dibran-
cheata. Disposição e desenvolvimento
das ornamentações mais caracteristi-
cas.	 •	 .

N° 1.322 - Classe Piscas. Mancado.'
Classificação. Distribuição plaeo-es-
tratigrafica.

-.N 1 223 - 'Classe .Amphibia. Ge-
neralidades. Clateelficação. Distribui-
çãe. nalco-estratigráfica.
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N9 1.331 — Ordem 1.4.àfflungtilata
OCOrrênclas na Ali-térrea, do Sul. Sub-
,ordens: Typotheria, ToxcfrIcatia.
telonychia, Ast rapo therioid e a , Py
thÉ ria. Ocorrgncias 2rgentina, iA-
xneghinol

N9 1.532 — Ordeo. .. • Subuin,ula,a.
Bab-ordem Probescidea. Familia E-
lephantidne, Gênero D,Itct.len. O-
corrências em Lagoa Santa (Lune:),
Araxá 'Price) etc.

N .) 1.322 — Ordem Primata. Pre:4-.
ria, Anthropoiclea e Banana.	 •

1.460	 1a12onto1ogia Humana.
Aiithrcpologia.

N? 1.901 — Fundamentos da An-
thmpologia. Homem fóssil. 'Fitogenia.
Histórico. -Metcdcs. Crite.rio CIMO-
gco-Estratigráfico. Critério Paleon-

4 tologia),	 Critério , Archeológieo . O
homem fouil e a evolucão
indústria.

N9 1.462 — Era terchltia e Maini-
feros. Classificação dos tempos qnar-
ternáric ,I. Elvisõe; do Pleisteene.
Correlaçãocom -as graildz.,..s mutações
geciógicas.. - SititaçâO cronológica dos
hem: as fosseis. Hon. ] o I d elber-
gensiti. 1-Iorno Dawsoni, Home Nçaii-
dertalensis. Remo Sapicns fósseis:
Grimaldi, Gro-1,-Inglion, , Chaneel:a-
de. etc.
- 149 1.463 — Fria-latas e anatomia
comparada. Antrepemettla. Crainc,

ludices: cefálico, nasal ox-
bitário e de eefalizaçãc. • Classificação
dela primatas. Macacos fósseis. Pite-
cantrhpo, histórico e crítica. Sman-
thropo, idem.

N9 1.404 Antropometria' e cra-
niometria em face da Comienção —
Plano de -Frankfort e ,Tc.,,ornetria , cor-
respondente. Raças fósseis :America-
naS. nervo, Sapiens Confinis e raça
dd Lagoa Santa. Conc:us.es e criti-
ca. Estudos e pesquisas de.Lund. B.el-

n:aulit. Irmãos Wilne, Paula CUIltz),
11, Walter, Price,; etc.

2000 — PALEONTOLOGIA
ESPECIAL.

- pc.,1con1ologia . do Brasil .

149 . 2901 — Generalidades. Fósseis
earacteristiccs. Estratigrafia compa-
rada. Azoica c Proterozolco.-

	

N9 2.002	 Cambriano e Sildriano
Dc Protezozóico do Centro

de Minas e suas concentrações mi-
nerais. Histórico das 'pesquisa. .t1-
files de ' Minas c EAMbui e suas ca-
racteristie.a.f. Água subterrânea e re-
.servas hídricas. Água fóssil. ,

N9 2.003 — Idem do Devoniano.

	

149 2.004	 Idem do Carbonifero.
Pérmico. Importância econômica.

N,) 2.005 — Idem do Trlássicq.
rie Boturatu. Água subterrânea.

• 149 2.002	 Riça]. do Cretáceo. Sé-
rie Bauru. Água subterrânea.

N9 2.007 — Idem do Cenozóico.
N92.003 — Idem do AnthropOzó1eo.1

149 2.909 — Museus Pa:eontológicos: -
organização e preparo dos fósseis.'
Proteção.	 Classificação, EsplasiçãO.
Estudes. MOdélos de fósseis.
'N? 2.010 — Coleções de fósseis bra-

sileiros. Coleção antropológica. Co.-
leções de Lund em Copenhague e ne-
cessidade de tranferi-la para 'nosso.'
pais.

PARTE PRATICA

.Secretaria da Faculdade de Filoso-
fia d4 Universidade dç Mines ; Gerais.
em Beo Horizonte, aos dezessete (17),
de outubro de 1961 avido Ant6ato
Caux — Secretário.
(N" 34.940 — 19.10.61 — Cr$ 3.519,00):

Dias 6 • 7 e 8 do 11-1961.

n- 
ORAS comPiws

r

VOL. XX. 1893 — TOMO V. — TRABALHOS ILIRIDiCOS
Pi:eço: Cr$ 250,00

yoL. )(XXIII. 1896 — _TOMO II IMPOSTOS
INTERESTAÚLIAIS

Prgo : Cr$ 200,00

,VENbÀ:

Seção de V2ndas: Àv. Roclágues Alves,

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviçci de Reemb6lso Posta!

,Verba Bancária
CÏj i.a de Re-colh-Imento

-
Pr eco: Cr $ Q.410

NDA Avehida Rodrigues Alves, 1 - Agéncía I Ministérk, cies Fezetd4

' ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POã,TAL

PREÇO DO NÚMERO_ DE ri[0,JE;


